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PORTO 13 DE JANEIRO 


As propostas do ministerio 
da justiça 


Nem só os interesses economicos são de 
momento e dão cuidado n'uma sociedade bem 
organisada, bem regida e que quer dar se- 
guros e largos passos no caminho do progres- 
so. A direcção e o regimen de um estado 
são em tudo parecidos com o governo e a ad- 
ministração de uma familia. Tanto aqui como 
acolá a fortuna e o mangjo das condições ma- 
teriaes não devem absorver toda a attenção, 
Objectos ha que a reclamam egualmento, se- 
não até com mais urgencia; e errado e mes- 
quinho pensar fôra ter estas em menos conta. 
Estimar em mais os meios materiaes do que 08 
outros elementos do progresso social poderia 
equiparar-se aoestimar amoldura dourada mais 
do que a tela, o podestal mais do que a esta- 
tua, o estojo mais do que a joia. 

À primeira condição do homem social é a 
vida; sem vida não ha progresso possivel. E 
necessario conservar, facilitar e desenvolver 
a vida. Os meios adequados para tudo isto cha- 
mam-se & riqueza. 

E' preciso, pois, adquirir a riquesa social, 
conquistando e desenvolvendo os elementos 
della. Sabemos tudo isso; mas cumpre não 
esquecer que acima d'isto ainda estão os outros 
fins da sociedade que verdadeiramente senão 
podem chamar senão fins, e jámais considerar 
como meios. Estes tocam intimamente com a 
propria substancia dos grandes seres que se 
apellidam as sociedades humanas. De pouco 
serviria a riqueza privada no meio de uma 
familia onde se descurassem os costumes, 08 
sentimentos e a moralidade, onde os deveres 
fossem tractados secundariamente. 

Não sejamos levianos: demos a cada cousa 
olugar que lhe compete, porque todos os lo- 
gares são egualmente honrosos quando mere- 
cidos e não usurpados. Às questões economi- 
cas não resumem toda a vitalidade, toda a 
acção e todo o futuro deum povo. O bem es- 
tar geral não depende só da prosperidade fi- 
nanceira, como a felicidade individual não 
depende exclusivamente da saude physiologi- 
ca. As esperanças de uma nação, cheia da 
dignidade de si mesma, vão mais além do que 
até á consecução de um abundante. derrama- 
mento de riqueza desde os cidadãos até ao 
erario. 

A unica fonte de riqueza publica devo 
ger o imposto; e, admittido este principio, se- 
“gue-se que todas as questões financeiras se re- 
gumem fundamentalmente em duas—crear o 


“imposto e distribuil.o. A riqueza publica ou 


o imposto é destinada a alimentar os orgãos 
vitaes da associação politica. 

Torna-se assim evidente'que essa alimen- 
tação não absorve nem concentra toda a vitali- 
dade do estado: ella mesma, e as questões, 
aliás graves, que lhe respeitam, não se com- 
prehendem nem tem significação senão rela: 
cionadas com a concepção d'aquelles orgãos 
que d'ahi buscam apenas a nutrição indispen- 
savel. Ora é exactamente no aperfeiçoamento 
destes orgãos, que cumpre desvelar-se tam- 
bem a nossa sollicitude. 

Se cada um dos organismos onde se ela- 
bora a realisação dos diffcrentes fins sociaes, 
estiver mal montado,construido viciosamente, 
com falsas molas, antiquado, inutil, estreito 
para a torrente vital que o atravessa, gasto 
ou deslocado, o movimento geral tem de re- 
sentir-se, embora a seiva nutritiva regorgite 
em volta do defeituoso mechanismo.O progres- 


- BO por conseguinte não tem sómente as suas 


raizes no desenvolvimento economico, mas 
prende-as mais fundo na variada estructura 
intima da sociedade. | 

No meio do vertiginoso rapto que alhea 
hoje todas as attenções para visão das ques- 
tões economicas, é conveniente que a impren- 
gaavivede quando em quando os principios 
“em que repousa a ordem social, para que elles 
tomem o seu devido logar. 

O fim ultimo de toda a sociedade politica 
é a justiça; nem póde ser outro: e por isso os 
organismos onde se effectua a administração 
da justiça, são dos mais importantes na com- 
plicada machina e constituição do estado. À 
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a (Continuado do n.º 10) 

Jayme inclinou a cabeça como se lh'a acur- 
vasse repentino desalento; e ficou-se alguns 
momentos n'aquella inerte contemplação inte- 
rior, intensa e profunda, que muitas vezes de- 
cide a sorte de um homem. Breve fui porém a 
pausa, que logo alçou de novo o rosto, fulgu- 
orraniao os olhos, e proseguiu mais arreba- 
tado : 

— Viver é. Pois quê? Viver éisto. Aqui 
nem lei nem rei; nem varas de justiça nem ver- 
gonhas de familia. A força do braço é a sobe- 
rania do deserto. O mais ousado é o mais pode- 
roso. Aqui sim. Para o animo indomavel os 


“lances continuos; para as ardentes paixões o 


espaço livre. Que venham cá meirinhos e al- 
caides averiguar-me que espada se floreou tal 
noute n uma briga nocturna! Que venham jui- 
zes do crime e corregedores almotaçar as pai- 
xões e pôr devassa aos costumes! Que venha 
todo esse apparato de jurisdicções,nescio e ma- 
“Chinal, medir-me a porção de sangue que póde 
verter um arrebatamento de ciume ou um im- 


pulso de ambição, a inconstancia do amor ou 


a cobiça do ouro !.. Oouro!.. Só este movel, 


* só este fito!.. Porquese agitam lá na Europa 
* tantos e tantos em luctas estereis, em traba- 
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“propria lei fundam ental lhes deu a suprema 
“independencia d'um poder publico distincto. 


O aperfeiçoamento portanto, mas um aper-| 


oa indo sisudo, pensado e cauteloso, deve 


estar sempre nas intenções e nos desejos de to-/ 


dos, para ser applicado n'esta direcção. E” de 
que nos dão exemplos brilhantes os povos mais 
cultos; e, seguindo estes exemplos, e mais que 
tudo as vistas da propria illustração e scien- 
cia, 0 snr. ministro da justiça acaba de provar 
diante do paiz, pela parte que tomou no vasto 
relatorio do discurso da coroa, que as questões 
relativas á organisação do poder judicial con- 
servam no seu espirito e nas suas meditações 
um importantissimo lugar. 

Folgaremos de ver brevemente incetar-se 
no parlamento a discussão das propostas do 
governo relativas á reforma e reorganisação da 
magistratura do ministerio publico, ao esta- 
belecimento do systema cellular das prisões, 
ou ao menos de um systema qualquer que não 
seja quasi barbaro e irracçional como o que 
temos hoje em dia; á adopção do novo co- 
digo penal—não que venha substituir o rigor 
justo e absolutamente necessario da penalida- 
de e do castigo, da repressão e da expiação, 
sem cujos elementos a sociedade não póde 
subsistir, porque são elles (supposto offenda o 
paradoxo) os proprios anteparos de barbaria, 
nem que venha justificar o espirituoso dicto de 
um publicista nosso—que a frequencia dos cri- 
mes se devia à doçura das nossas leis; mas que 
venha sim aperfeiçoar a legislação criminal, 
dando-lhe mais unidade e harmonia,e tornan- 
do-a mais completa e perfeita;finalmente rela- 
tivas á effectiva realidade do codigo civil;á re- 
forma do foro commercial;á elaboração emfim 
de leis que nos faltam sobre outros portos im- 
portantes. 

"Aguardando a apresentação de todas estas 
propostas, em occasião opportuna faremos so- 
bre cada uma d'ellas especialmente as consi- 
derações que entendermos, e no entanto fol- 
garemos que ellas vão no seio do parlamento, 
e quanto antes, entrando na discussão do dia. 


DITA MR > — o — 


Nova Companhia Utilidade 
Publica 


Reuniu-se hontem no edificio da Bolsa, 
como estava annunciado, a assembleia geral 
da Nova Companhia Utilidade Publica, para 
lhe ser lido o relatorio da direcção e parecer 
da commissão fiscal e eleger-se dous mem- 
bros para o conselho de administração. 

Occupou a cadeira da presidenciao sor. 
visconde de Pereira Machado e foram secreta- 
rios os snrs. Maximiano Faustino de Andra- 
dee José Alves de Oliveira. as 

Depois de lida e approvada a acta da ses- 
são anterior, o snr. dr. Antonio Ferreira de 
Macedo Pinto, presidente da direcção da com- 
panhia fez a leitura do relatorio, e em segui- 
da o snr. 1.º secretario leu o parecer da com- 
missão fiscal. 

Abaixo pubicamos na integra estes dous 
documentos, bem como o resumo do activo e 
passivo em 31 de dezembro ultimo. 

Como se vê do relatorio, é muito vantajoso 
o resultado das operações da companhia du- 
rante um anno tão calamitoso como foi o de 
1866. Este resultado, ao passo que deve ser 
altamente lisongeiro para os accionistas, não 
é menos uma prova do acerto e intelligencia 
com quea companhia é administrada. 

Terminada a leitura do relatorio e pare- 
cer da commissão fiscal, foi este submettido á 
votação e unanimemente approvado. 

Em seguida procedeu-se ao gorteio de 
dous membros do conselho de administração, 
que em virtude do $ 1.º do artigo 39 dos es- 
tatutos devem sahir todos os annos para dar 
lugar á eleição de outros dous novos. À sorte 
recahiu nos snrs. Delfim da Cunha Lima e 
José Pereira de Loureiro. 

" Passando-se á eleição, a assembleia reele- 
geu os mesmos cavalheiros que a sorte tinha 
designado. Fica pois para o corrente anno o 
conselho e administração composto, além dos 
tres directores, dos snrs. : 

Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães 

José Antonio da Cunha Porto 

Josó Caetano Moreira 

Diogo José Cabral 


Delfim da Cunha Lima 
José Pereira de Loureiro. 


E a 


algumas parcellas d'este metal omnipotente, 
que ahi está nas areias d'esses rios, nas fragas 
d'essas quebradas, offerecendo-se a montes 
aos esforçados e destemidos, que ousam acom- 
metter os terrores que o guardam. Não vale 
tal premio a fadiga e o risco? Viver é isto! 
Que ha-de fazer no reino um filho segundo ? 
Perder cinco annos em Coimbra, arrastar-se 
outros cinco por ante-camaras, e ir no fim juiz- 
de-fóra para uma aldeia. Se ção a espada 
4 béca, assenta praça de cadete, e lá para a 
edade madura alcança uma companhia. N'este 
intervallo uma rixa basta, basta qualquer pen- 
dencia, para grangear ao misero fama de vio- 
lento e brigão; e, quando o não deixam perdido 
no caminho, eil-o apontado á abominação das 
pessoas: sisudas e à vigilancia dos magistra- 
dos! Essa gente medida a regra e compasso, 
roliça de estupidez e nédia de parvidade, en- 
gommada, engravatada, aprezilhada, apolvi- 
lhada, tolera lá impeto ou esforço que lhe tur- 
be a symetria ? Era como se lhe enxotassem 
um touro para osmenuetes. Por onde iriam os 
espadins e 0s bugres? O que havia de ser das 
mesuras ronceiras e dos sorrisos pautados? 
Lá se lhe esbarrocava a compostura, que lhe 
serve de mascara á velhacaria sorrateira e à 
astucia pudibunda. Oh ! dêem aos tratantes o 
nome que lhes cabe, e verão que brados de hor- 
ror. Alli, se o vigor e a audacia quizerem ta- 


DOMINGO 13 DE 


" Porfim foi lida e approvada a minuta da 


acta da presente sessão. . 
Eis os documentos apresentados na assem- 
bleia geral de hontem: 


| Relatorio da Nova Companhia Utilidade Publica 
lido em assembleia geral de 12 de janeiro de 1867 


Senhores accionistas—Em virtude do n.º 8.º 
do artigo 56.º do nosso estatuto, cumpre-nos sub- 
metter hoje á vossa deliberação o relatorio e con- 
tas de gerencia do exercicio de 1866, segundo an- 
no da nossa administração depois da ultima refor- 
ma d'esta companhia. 

Varias causas de todos conhecidas, e que por is- 
so nos abstemos de referir, determinaram sérios re- 
ceios de uma crise monetaria e commercial ém di- 
versos Estados da Europa; crise que chegou mesmo 
a pronunciar-se com symptomas aliás graves e as- 
sustadores: e que, reflectindo-se sobre o nosso paiz 
deu em resultado um estado violento, caracterisado 
pela carestia da moeda, paralisação das transac- 
ções e falta de confiança reciproca; obrigando as- 
sim os estabelecimentos bancarios a toda a reserva 
nas suas transacções, e sacrificando algumas casas 
commerciaes menos previdentes ou mais compro- 
mettidas. Foi debaixo de uma semelhante pressão 
que tivemos de atravessar quasi todo o anno pro- 
ximo preterito. . 

Em 25 de abril celebramos com a Companhia 
Geral de Credito Predial Portuguez um contra- 
cto para a nossa companhia ser encarregada n'esta 
cidade da gerencia da delegação d'aquella empre- 
za, sendo todas as despezas da delegação por con 
ta da Companhia Geral de Credito Predial, e per- 
cebendo a Companhia Utilidade Publica, pela fis- 
calisação e administração superior da mesma dele- 
gação, uma gratificação que deverá ser arbitrada 
no fim de cada anno em vista de serviços prestados, 
devendo tal contracto ser revisto e reformado em 
dezembro de 1867, para ser então a referida gra- 
tificação substituida por uma percentagem sobre 
os lucros, ou por uma quantia certa e convencio- 
nada. À referida delegação principiou a funccionar 
no 1.º de maio de 1866. E a Companhia Geral de 
Credito Predial, que, tendo principiado as suas ope- 
rações, propriamente ditas, nos fins dej 1865, e no 
1.º de janeiro de 1866 apenas contava 3:9965000 
reis de emprestimos prediaes, fechou o anno (apesar 
de não estarem ainda montados os registros hypo- 
thecarios) com perto de mil contos, e tudo faz es- 
perar que no fm de 1867 a cifra de semelhantes 
operações se contará por milhares de contos, de- 
vendo por isso d'ahi em diante proporcionar avul- 
tados lucros a seus accionistas. 

As acções e titulos fiduciarios (obrigações pre- 
diaes) desta empreza acham-se assaz acreditados no 
mercado, e não podemos já ter a menor duvida 
de que semelhante instituição produzirá para o paiz 
e para seus accionistas todos os fructos que d'ella 
ha a esperar, : 

No fim do presente relatorio encontrareis o re- 
sumo do nosso balanço no dia 31 de dezembro de 
1866; apresentar-vos-hemos agora a cifra das ope- 
rações da Companhia durante este anno e o resulta- 
do da conta de ganhos e perdas. 


A importancia dos titulos negocia- 
dos (lettras descontadas, empres- 
timos sobre penhores, etc.) foi de 2.158:5813127 

Os valores depositados a praso cer- 
RD 2 EP o CE 1.120:7478629 

Ditos em conta corrente. . . . 8.958:5768169 

O movimento da caixa por entrada o 

esabida . . . +. <<. 15422:5185321 

A importancia das lettras protestadas durante 
o anno acha-se na maior parte dependente de futuras 
liquidações. 

A dir-eção, porém, e o conselho de administra- 
ção, convencidos de que o prejuizo total d'ahi resul- 
PRA do elevar-se pouco mais ou menos a réis 
15:0008000 para regularidade da escripturação. e 
porque tal prejuizo não deve ir pesar sobre os lucros 
dos annos seguintes áquelle em que taes transacções 
tiveram lugar, julgou dever separar da conta de 
ganhos o perdas igual quantia para fazer face 
áquelle prejuizo, segundo elle se fôr liquidando. 

Feita esta deducção e a de 2:3775658 réis para 
attenuar a importancia da conta de gastos de instal- 
lação, e a da percentagem da direcção, fica liquido 
como lucro annual a quantia de 157:7753500 réis da 
qual, diminuída a importancia do dividendo (3 p. c.) 
attribuido ao 1.º semestre de 1866 e já distribuida 
aos enrs. accionistas 51:6185000 réis, fica remanes- 
cente a quantia de 106:1578500 réis, com o qual se 
poderá effectuar um dividendo de 5 p. c. para o 2.º 
semestre de 1866, prefazendo assim o dividendo to- 
tal de 8 p. c., e restando ainda o saldo de 20:0008 
réis para ser levado ao nosso fundo de reserva, com 
o que se elevará este a 92:0008000 réis. 

Sors. accionistas, pelo que vem referido e pelas 
judiciosas reflexões que a ilustrada commissão fis- 
cal não deixará de vos apresentar,esperamos que não 
só podereis apreciar o actual estado dos negocios da 
companhia, mas julgar os actos da nossa adminis- 
tração no exercicio de 1866, os quaes respeitosamen- 
te submettemos & vossa consideração. À direcção, 
porém, entende dever declarar que se alguma cou- 
sa n'elles encontrardes digno de louvor se deve este 
na maxima parte attribuir ao nosso illustrado con- 
selho de administração e commissão fiscal, em quem 
encontramos sempre a mais proficua e valiosa coad- 
juvação, sendo consultados em todos os casos em que 
o estatuto exige a sua intervenção. 

Tereis tambem de prover dous lugares do con- 
selho de administração, que, segundo o disposto no 
8 1.º do artigo 39.º do nosso estatuto devem vagar 
pela renovação annual de parte do mesmo conselho 
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feitas assim !.. Se volto, como não metterei 
tambem debaixo dos pés a gentalha ignara, 
que não tem voz senão para latir de longe con- 
tra os ousados que não se atreve a encarar de 
perto! Nem ella quer, nem sabe outra cousa. 
Nasceu para servir de matilha docil á sagaci- 
dade sem escrupulos, que as mais das vezes, 
para satisfação de algum interesse,a arremessa 
contra os que teem ainda a innocencia de lhe 
quererem ser uteis. Chegue eu a deslumbral-a, 
e ver-se-ba ge não sei dirigil-a. . . Depois, mal 
dos que me forçaram a esto desterro !.. Hei- 
de vel-os ainda sollicitando as migalhas da mi- 
nha meza... Ah! snrs. desembargadores e 
morgados, não tivestes quinhão para mim ? 
Vereis, vereis. O caso é levar cabedal bastan- 
te. . . E muito, e muito ha-de ser... À longa 
sede longo trago ! À sede que me devora é in- 
finita; não se farta assim... Preciso um pa- 
trimonio acima de todos os patrimonios; ri- 
queza que nenhuma eguale; esplendor que tu- 
do subjugue; e ouro, tanto, tanto, que nem dei- 
xe ver o sangue !.. Ou isto, ou cahir. E quan- 
do caiha, cahir de modo que o estampido da 
quéda assombre os proprios eccos do sertão. 
Neste ponto fez outra vez o moço aventu- 
reiro tal ou qual pausa no diffuso arrazoado 
em que se lhe reflectia o caracter e se lhe re- 
tratava o pensamento, misturando com os er- 
ros de uma natureza viciosa uns fugitivos lam- 


Annuncios é correspondencias, cada linha. . .. 
ico E EO SA 
Annuncios de sabida de navio, cada um . 


JANEIRO DE 186% 


a qual ainda d'esta vez deve ser determinada pela: 


sorte segundo o disposto no $ 2.º do' citado artigo. 

Terminando, a direcção e conselho de adminis- 
“tração tem a honra de submetter ú vossa considera- 
ção a seguinte proposta: 

Quea verba de 106:1573500 réis, lucro liquido 
do exercicio de 1866 no dia 31 dezembro do mesmo 
anno, em conformidade do que fica referido n'este 
relatorio, seja distribuida pela seguinte fórma: 


1.º 55000 réis para cada uma das ac- 
ções emittidas pertencentes sos snrs, 


ET ds ro CAN D  E pad  Õ 86:1575500 
2.º Para fundo de reserva .......... 20:0008000 
RélS. css: 106:1575500 


Portoe Nova Companhia Utilidade, Publica, 4 
de janeiro de 1867. 

O director presidente— Antonio Ferreira de Ma- 
cedo Pinto. 

O director vice-presidente — Justino Ferreira 
Pinto Basto. | 

O director secretario—José Carlos Lopes. 


Resumo do activo e passivo da Nova Companhia 
Utilidade Publica em 31 de dezembro de 1866 


ACTIVO 
Existencia em cofre em metal, . 
Titulos a receber... cececovsoso 
Acções e obrigações da Companhia 
Geral do Credito Predial Portu- 


247:5474816 
1:118:4813072 


OUR ca colo nas co dna a soc NEs 85:8368000 
Penhor de inscripções... ..«.. e.  2:760:5008000 
Governo, conta de emprestimo; «e 1:332:2505000 
Acções de conta propria... ..... o 284:050 8000 
Moveis, utensilios e gastos de ins- 

talação ... .coccococccrore se 5:9018131 
Emprezarios da estrada de Brag 

a Guimárães ...ccccscesones 6:7488035 
Operações a longo praso... «ve.» 19:1468618 
Acções da Camara Municipal.... 10:0008000 
Devedores em CjC.. «ecc eesmses 29:1968334 
Governo, conta de liquidação. .... 6:2455164 
Liquidações.......ceem os SERA 23:0248920 


Réis... 
PASSIVO 


5:928:927 8090 


Capital.» eccccoscrenca--c 2000 2:000:0008000 
Governo, penhor de inscripções.,.  2:760:5005000 
Notas em circulação... ..s.ecvv.s 167:5853000 
Dividendos à pagar... .sesecsua 5:2153421 
Depositos a praso.. .ecececsseso  DO0:9I94BTBT 
Depositos à ordem......secseuso 241:4745382 
Reserva para liquidações...... s. 15:0008000 
Fundo de reserva. ..ccsesseeses 72:0008000 


Ganhos e perdas.....cce.. 106:157,38500 


5:928:9278090 


Réis... 


Examinado e approvado pelo conselho de admi- 
nistração e commissão fiscal. | 
Porto, 4 de janeiro de 1867. 
Os directores 
José Carlos Lopes. 
Justino Ferreira Pinto Basto. 


PARECER DA COMMISSÃO FISCAL alliança franco-italiana, merece pouco credi- | sent 
gs Senhores a« joni ste s—A ommis$ lo fisc: da Da. 10 icia, pc rc ue ha | am e O « ue. | 
Nova Companhia Utilidade Publica vem, € noticiaristas de toda a Europa se divertem a 
midade com o que dispõe o artigo 37,º 4 1.º dos nos- assignar tratados de alliança entre as gran- 


sos estatutos, offerecer o seu parecer sobre o relato- 
rio e contas da direcção com relação ao exercicio do 
anno de 1866, | 

A commissão procedeu ao exame e comparação 
do balanço com os livros da companhia, e achou que 
tudo se achava escripturado com a maior regularida- 
de e aceio, e em perfeita harmonia com todas as suas 
verbas. 

Os desastres commerciaes que, por diversas cau- 
sas, se deram em quasi todas as praças da Europa, 
não podism deixar de influir na nossa já algum 
tanto embaraçada por effeito das fallencias dos pri- 
meiros banqueiros do Rio de Janeiro, e o nosso com- 
mercio não pôde d'esta vez permanecer incolume, e 
forçoso foi sacrificar algumas casas menos cautello- 
sas em suas transacções. 

N'estas occasiões embaraçosas é que as dire- 
cções dos estabelecimentos monetarios dão testemu- 
nho de intelligencia e zelo, prevenindo tanto quan- 
to é possivel o sacrificio dos capitaes confiados à 
sua guarda. 

A nossa direcção correspondeu perfeitamente á 
confiança n'ella depositada, e, apesar da perspectiva 
assustadora annunciada por uma Ro que amea- 
cava envolver toda a Europa, e pela perturbação do 
commercio em geral, o resultado das operações da 
nossa companhia durante aquelle anno foi o mais 
satisfactorio que se podia esperar, 

Os lucros liquidos dão margem para amortisar 
de uma vez os prejuizos provaveis orçados em réis 
15:0008000, e ainda para augmentar com mais 
20:0005000 réis o nosso fundo de reserva, que as- 
sim subirá a 92:0005000 réis, quantia respeitavel, 
que, elevando o valor real das nossas acções, é forte 
garantia contra futuras eventualidades, e ficam ain- 
da 86:1575500 réis da dividir n'este segundo se- 
mestre 5 p. c. ou 58000 réis por cada acção emit- 
tida. 

A commissão fiscal que, no desempenho das 
obrigações a seu cargo, teve occasião de presenciar 
o cuidado aesiduo da direcção em todos os negocios 
relativos a esta companhia, declina a parte de lou- 
vor que ella lhe destina no seu relatorio, e é de pa- 
recer: 


bir-me d'aqui a salvo, quer avance, quer re- 
cue. O sertanejo tem razão. Os chôlos tramam 
o que quer que seja, presente-se. O gentio 
mesmo. .. Diga elle o que disser, não me ador- 
mece com as suas gravidades. Excessivas se 
me figuram hoje mais que de costume, e estes 
modos solemnes são talvez precursores de... 

Não, não é gente d'esta que se atreve a atacar- 
me frente a frente. Da traição eu me guarda- 
rei. Assim é tudo, mas... mas se me desap- 
parecem ! Que havia de ser de mim, só, n'es- 
tes descampados ? Como acertaria caminho ? 
Quem me remediaria de agua e alimentos? Fi- 
cava para ahi ignoto e insepulto, despojo mi- 
seravel da solidão, pasto obscuro dos urubús e 
das feras. Quem saberia mais de mim ?.. Não, 
isso não. E os meus pensamentos ? E a minha 
resolução ? E os meus designios? E aquella 
perspectiva de maravilhas? Venceria eu já 
tanto para acabar tão cedo e em similhante des- 
amparo ? Não! O gentio, bem o ponderei,sem 
mim que havia de fazer ? Verdade é que outro 
europeu, qualquer branco da terra, por tal se- 
gredo. « . Mas porque buscára outro, e que ou- 
tro me valera ? Os chôlos são attreitos a estas 
subitas deserções, e a terem queixa fôra esse o 
mais seguro modo de se vingarem... Sim, 
mas eu, por cautella, não lhes paguei tudo ain- 
da. E que fujam e me deixem ,fica-me frei Mar- 
cos. Frei Marcos só vale por todos elles. Por 


lbar um lugar para si, insurgem se todos á pejos de philosophia apreciativa, que não des-'todos, digo ? Nem o dobro vale'um frei Mar- 
uma, € gritam em côro que está a abysmar-se' toavam muito das cousas da sua epocha, e in- cos! Estes sertanejos! Que gente! Não me 
a sociedade porque foi acutovellado algum d'el- dicavam não vulgar perspicacia alliada a corta abandonará esse com certeza... em quanto 
les... A sociedade! Que sociedade? Conven-' cultura de espirito. | durar o contracto. E é um homem !,. Mas de- 
tos e solares. Em roda o quê? Umaturbacon-' ' Coordenando e resumindo tacitamente as pois? Livro que seja, póde tornar-se inimigo 
fusa, quo diversas correntes impellem, e nem suas reflexões, que davam tambem informação perigoso. E” para tudo, elle: basta ver. Se o 
sabe o que quer, nem vê o que póde. Tanto pa- de algumas particularidades, continuou : interesse ou à paixão o incitar, não porá duwvi- 
ra uns, tão pouco para outros! Oh! que seeu | — O fito dos meus desejos, egual a ellesna da em voltar contra mim a escopeta infallivel. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


. 40 réis 


o e PIAU Ss 


N.º 


Os snrs. assignantes gosam 25 p, c, de beneficio, . 
bem como as publicações litterarias 


1.º Que o balanço e contas da direcção sejam 
i8pprovadas. 

2.º Que dos Incros liquidos do anno findo sejam 
distribuidos 58000 réis por cada acção na impor- 
tancia de réis . «'. +... 

| equesejam levados a fundo de reserva 
Feis 02% Te e coro OMS! o To UBOIOVEDUO 

3.º Que se dô um testemunho de louvor á dire- 
cção pela sua boa gerencia. 

Porto em sessão da commissão fiscal, 5 de ja- 
neiro de 1867. ' 

Visconde de Pereira Machado—Presidente da 
commissão fiscal. 

Maximiano Faustino de Andrade— 1.º secreta- 


ro. 
José Alves de Oliveira. 


Revista da politica externa 


Annunciou no dia 7 a folha official fran- 
ceza que podia considerar-se quasi certo osuc- 
cesso das negociações entre Roma e Florença 
confiadas ao conselheiro Tonello. No mesmo 
dia foram transmittidos para Pariz despachos 
telegraphicos que repetiam aquelle annuncio. 
Só em um ponto havia achado energica resis- 
tencia o enviado italiano, e foi-quando quiz 
obter a reducção do numero das dioceses. 
Dizem, porém, algumas correspondencias , 
que mesmo n'esse ponto se alcançou já de 
Roma alguma cousa,porque o Papa, sem que- 
rer declarar supprimido um ou outro bispado, 
consente em que os prelados se conservem em 
Roma quasi na posição de bispos in partibus, 
confiando a administração das suas dioceses 
aos das dioceses mais visinhas.. 

Não sabemos o que ha de verdade na de- 
claração do «Monitor» e nos despachos e cor- 
respondencias a que alludimos. E” certo que 
Roma está em goso de perfeita tranquillida- 
de e de completa segurança, e que não é em 
taes circumetancias que a corte romana cos- 
tuma sentir-se disposta para conciliação; mas, 
como diz uma correspondencia de Roma, não 
se deve desesperar do bom exito das negocia- 
ções, porque o novo negociador, encarregado 
de offerecer muito mais e de pedir muito me- 
nos do que no anno passado o snr. Vegezzi, 
está em muito melhor posição do que o seu 
predecessor. 

Annunciou ha dias a «Gazeta de Florença» 
que o general Fleury, quando esteve ultima- 
mente na capital italiana, fallou sobre even- 
tualidades que podiam surgir no Oriente e em 
preliminares de um tratado austro-franco-ita- 
liano. Posto que já em tempos se dissesse que 
o general Fleury fôra sondar o terreno em 
Florença para se assentarem as bases de uma 


des potencias. Assignam-nos em um dia eras- 
gam-nosno outro. O quo parece certo, por- 
que o diz a folha official do governo austria- 
co, é queo imperador Francisco José rece- 

eu, no 1.º de janeiro,pelo telegrapho, os cum- 
primentos do rei de Italia, e pela mesma via 
e com igual cortezia se deu pressa em res- 
ponder-lhe. Isto, pouco tempo depois da cessão 
do Veneto, é um pouco para notar-se. 

Dos nossos visinhos nem ao menos rece- 
bemos folhas pelo ultimo correio, e em dia- 
rios francezes só achamos noticias dadas por 
uma carta de Carthagena que diz que o sur. 
Rios Rosas, presidente da camara dos de- 
putados, está preso no castello que domina 
a cidade e o magnifico porto que se espraia 
diante d'ella. O marechal Serrano, com os 
ajudantes de campo que o acompanharam, es- 
tavaem Alicante, esperando as ordens do go- 
verno, e os deputados capturados tinham si- 


do internados nas ilhas Baleares e Cana- 


rias. 

A'cerca do Oriente, ainda não é cousa 
averiguada se entre Pariz e Londres se tem 
tratado de conferencias para a solução da 


questão candiota, que é a questão oriental |! 


mas não a questão do Oriente. A politica 
tambem tem poder sobre cousas de linguagem. 
Ha tempos que andam dizendo folhas es- 
trangeiras, e até mesmo de Pariz, que a Fran- 
ça apresentou a outras potencias um projecto 
de conferencia que não foi por ellas admit- 
tido. Seja como for, o que é certo é que a 
opinião publica na Inglaterra, que foi tão 
favoravel á integridade da Turquia quando 


grandes emprezas. Fiz mal. Importa reme- 
diar. O verdadeiro é tomal-o de permanencia a 
meu serviço. Liga-se pela cubiça. .. ou pela 
cumplicidade !.. 

Jayme tinha tempo. Ia assim prolongando 
e desenvolvendo o prolixo e ás vezes contradi- 
ctorio soliloquio mental, que terá levado o lei- 
tor á intimidade e alternativa dos seus receios 
e esperanças, bem naturaes em tão precaria e 
melindrosa situação, 

N'aquelle ponto porém do complicado dis- 
correr fixou-lhe a attenção o estrondo de um ti- 
ro, que soou não muito distante no interior da 
matta. Por espaço de segundos, immovel, fito, 
com o ouvido à escuta, estudou minuciosamen- 
te os rumores indecisos que ficaram fluctuando 
nos ares, e ia já a recahir na meditação que o 
absorvia, quando novo tiro eccoou mais remo- 
to, immobilisando-o no lugar onde estava. . 

— E' o sertanejo que nos achou ceia—dis- 
se comsigo. 

Depois, reflectindo, acrescentou : 

— Com maravilhosa presteza carrega, que 
tão proximos foram os dous tiros. De praticos 
e sabidos que andam n'isto não será milagre; 
mas, ainda assim, para admirar é... Que ou- 
tra cousa, agora e aqui, não póde ser. Raras 
são as armas de fogo no matto, salvo. , . Não, 
os chôlos estão todos á vista. E que teem el- 
les? Parecem desassocegados. Um nada os 
amedronta. . . O indio, esse... Ah! já o vejo 


a existencia do imperio ottomano foi amea- 
çada pela Russia,não vai hoje muito de accor- 
docom as boas disposições em que o go- 


* » 86:1578500 verno de Constantinopla parece achar o das 
| Tulherias. Continuam a trabalhar na Ingla- 


terra as commissões creadas para a acqui- 
sição de soccorros ds victimas da lúcta em 
Candia, e n'isso está a opinião publica in- 
gleza de accordo com a da Russia, onde as 
mais altas classes da sociedade organisam 
bailes e concertos para se obterem donativos 
em favor das familias dos sublevados. 

Quanto á questão da Sublime Porta com 
a Serbia, que, como é já sabido, quer que o 
governo ottomano retire as suas tropas de to- 
das as fortalezas do territorio serbio, dizem 
correspondencias de Constantinopla que se vão 
reunir em conferencia os embaixadores das 
seis grandes potencias. O gabinete turco ad- 
mitte para base da discussão a evacuação, pe- 
las tropas ottomanas, se todas as fortalezas ou 
praças serbias, exceptuando a de Belgrado, e 
parece que essa excepção feita pela Porta terá 
em seu favor a maioria dos membros da con- 
ferencia. 

Em folhas de Pariz deparamos com um 
despacho de Nova-York, de 26 de dezembro 
que diz: 

Consta que o general Sherman e Campbell dei- 
xaram o Mexico em consequencia da impopularida- 

e do governo de Juarez e pela dificuldade de en- 


contral-o. Espera-se uma mudança na politica do 
governo federal relativamente ao Mexico. 


Que mudança será esta? A grande repu- 


blica quererá vir a ser boa amiga do imperio? 


Quererá âmanhã no poder aquelle Ortega que 
mandou prender hontem. para favorecer Jua- 
rez? Isto é tão possivel quanto aquillo é pou- 
co verosimil, Esperemos a explicação do eni- 
gma. 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE.27 E DEZEMBRO 


Presentes os gnrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo os gnrs. vereadores 
Rodrigues, Allen e Cardoso, o snr. presidente decla- 
rou aberta a sessão e lida a acta da precedente foi 
approvada. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia : 

| Um officio do commandante de cavalleria 7, pe- 
dindo authorisação para fazer remover os estrumes 
dos cavallos depois do toque de recolher: resolveu-se 
conceder a licença, não havendo abuso. 

De Carlos Gandra, offerecendo um antigo pro- 
jecto de seu pai sobre o toque dos siguaes de incen- 
dio: resolveu-se que fosse remettido ao snr. vereador 
Dias para ser tomado na consideração que merecer, 


* da bs") 


da uma doceira no terreno proximo á grade que 
dá entrada para o edifício por ser esso terreno pro- 
priedade da irmandade: resolveu-se responder que 
não podia ser attendida esta pretenção por ser contra 
as posturas, e que oexercicio de direito de proprieda- 
de não era absoluto ou arbitrario, mas estava sugei- 
to ás leis e aos regulamentos de policia administra- 
tiva ou municipal. - 

Leu-se o parecer do engenheiro civil relativo no 
plano da continuação da rua de S, Victor até S.La- 
zaro, explicando um novo traçado designado poy uma 
transversal desde a praça da Alegria com o fim de 
pproveitar parte da arteria que no futuro póde ligar 
o largo de 8. Lazaro com a rua do Wellesley, por 
isso que lhe parecia que dizendo a lei de 6 de maio 
= continuação da rua de 8. Victor até S. Lazaro = 
não se podia deprehender que só se admittiria um 
traçado em linha recta, entre os dous pontos extre- 
mos, e finalmente que o projecto apresentado prlo 
enr. Barboza de Araujo era o mesmo que existia no 
archivo d'esta municipalidade, e que o governo, ou- 
vido o conselho de obras publicas, tinha regeitado, 

Entrando em discussão, e sendo ouvido verbal- 
mente o engenheiro civil, o qual declarou que não 
era possivel estudar outra linha recta para a con- 
tinuação da rua de S. Victor até S. Lazaro, a não 
ser a que demonstrava o projecto apresentado pe- 
lo snr. Barboza de Araujo, resolveu-se a final que 
se representasse novamente ao governo ponderando 
a conveniencia da abertura da rua de S, Victor 
em linha recta como marca o primitivo plano já 
approvado em 1857 pelo conselho de districto por 
ser o unico conforme com os dizeres da lei de 5 
de maio, e o unico exequivel com os meios votados 
na mesma lei, e com a quantia de 9505000 réis, 
importancia da subscripção obtida para a dita 
57 


-  Dairmandade dos Clerigos pedindopara ser con- 


&. 

Por proposta do enr. vereador Martins expe- 
diu-se ordem à junta de obras para apresentar a 
planta da continuação da rua da Constituição até 
ao Carvalhido, acompanhando-a do orçamento do 
custo da obra, e das expropriações. 


Despacharam-se os requerimentos das partes 
e levantou-se a sessão. 


. 
- 


tra elle? Mas de quem? Brancos ou gentes 
da terra não o atacavam sem mais nem menos. 
Os indios bravos, para estas bandas, trazem 
de ordinario arco ou esgaravatana... Só se 
fossem caribas. Esses teem já escopetas, que 
lh'as vendem os hollandezes de Suriname. Mas 
caribas aqui, tão longe dos seus morros !.. Por- 
que não ? Sabe-se lá nunca onde estas hordas 
param ? Sei eu porventura bem onde estou ? 
E ha quem diga que os muras usam já armas 
de fogo tambem. Que admirava pois... Os mu- 
ras vão de corso por todo o sertão, e os arua- 
quis entendem-se frequentemente com os mu- 
ras. 

Esta ultima reflexão como que terminou as 
incertezas de Jayme. Engatilhou prompta- 
mente a clavina, e foi-se direito ao gentio. 

— Chicharão,— disse-lhe sacudindo-o pelo 
braço — azado ensejo tens para me dares pro- 
va d'aquella rara sagacidade e experiencia nas 
trilhas do matto de que ha pouco te gabavas. 
Leva-me no mesmo instante ao sitio onde se 
deram estes dous tiros. . . Tens o somno leve, 
havias de ouvir... Vamos. Larga as tuas ar- 
mas ahi, que podem estorvar-te o andar. 

Palavras não eram ditas, um çarçal denso, 
que se entrançava com as raizes da gamellei- 
ra, desramando-se a poucos passos, abriu pas- 
sagem a um vulto pressuroso. 

O vulto era frei Marcos,frei Marcos inquie- 
to e sobresaltado como não era facil imaginar 


tambem. Lá está a dormir em pé, como elles|do seu natural apathico e do seu stoicismo ad- 
costumam, encostado ao tronco d'aquella ga-| quirido ! 

melleira. A dormir? A dormir parece pelaim-| Dava com effcito o sertanejo tão manifestos 
mobilidade, mas isso não tira. Carregou o so-!e repetidos signaes de summo cuidado e grave 
brolho, vi distinctamente. E' preciso estar pre- aprehensão, que pouco distava d'alli ao ter- 
venido como estou para o percober; mas vi. O ror. 


movimento desmente-lhe o somno... repenti-/ Para quemo conhecia era caso estupendo ! 


Jbadas porfias, em dissimulações hypocritas, 'lá volto ainda rico e poderoso!.. E porque não grandeza se não mente a fama, tenho-o a bem Fiz mal em tractal-o com tanta aspereza ainda no. Teremos cilada de indios de corso? Os 


* em pequenezas torpes? Porquê? Para terem hei-de voltar ?.. Quantas casas não teem sido dizer diante dos olhos. Tudo está agora em sa- agora. Com homens assim é que se tentam as tiros, em vez de serem do sertanejo, serão con-" 


(Continúa) 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do 


nd 
de Lisboa n.º 9 de tl de janeiro | |, 


MINISTERIO DO BRINO 


Annuncio para o concurso de dous lugares de 
continuos da secretaria da universidade e da faculda- 
de de philosophia,com o ordenado annual de.20 
réis. 

MISISTRRIO DA FAZENDA - 

Annuncio para a arrematsção de capitaes não 
distractudos pertencentes aos districtos de Lisboa, 
Beja, Coimbra e Guarda. | a 

KINISTERIO/DOS NEGOCIOS DA MARINHA 8 ULTRÂNAR 

— Continuação do regimento para 4 administra- 
ção da justiça nas provincias de Moçambique, cetado 
da India, Macau e Timor. 


Resoluções, n.º* 360, 301, 362, 363 e 364, do con- 
gelho geral das alfandegas. 


emo cetim aoresere trace 


SOTICIARIO 
— Wegulamento do Matadouro 
publico. —Na sessão da excm.* camara, 
que tevo lugar na quinta-feira, foi apresenta- 
do, como dissemos, o parecer da commissão 
encarregada do examinar o regulamento do 
matadouro publico, para a melhor cobrança 
e fiscalização dos direitos nas carnes verdes. 
Tondorhoje mais cireumstanciada informação 
desse parecer, daremos d'elle conhecimento 
aos leitores. | 

A commissão que era composta dos snr's. 
Augusto Moreira, Pinto Bessa e Caetano Ro- 


o —— 
po — 


24 + 


bria 


fornecedores 
0 


posto que a; julgasse, clara; achba-a comtudo | Vaz, João ça 


des À ds, 
Comn re nle Agri-! 
“27 do correrite, pelas 11 ho-. 
hã, h -de haver rêt não, no edifi-| 
o da Bolsa, dos subscriptores da projectada 


q 


Compaúbia Commercial e Agricola dos Vinhos 


do Douro para se elegerem os delegados que, 


05000 | juntos com os delegados dos concelhos vini- 


colas do Douro, constituirão a assembleia ge- 
quip—— | 
Sessão pratica. —Na noute de quar- 
ta feira proxima, pelas 7 horas, dará, no la- 
baratorio chimico da Academia Polytechnica, 
o snr. Manoel-Nepomuceno, illustrado phar- 
macentico iilitar e guarda-mór do mesmo la- 
boraforio, uma sessão pratica do processo de 
avaliar a força alcoolica dos vinhos ou de ou- 
tras quaesquer bebidas fermentadas, sessão 
que é de crer que interessará a muitos mem- 
bros da classe commercial,que se dedicam com 
especialidade ao commercio de vinhos. 
Fallecimentos. —Falleceu hontem o 
snr. Thomaz Ribeiro, pai dos snrs. padre Ma- 
noel Ribeiro de Mello e João Ribeiro de Mello. 
O finado era proprietario de uma fabrica 
de tecidos, estabelecida na rua do Bomfim, 
e muita esfimádo, pelas suas boas qualidades, 
por todas as pessoas que o conheciam. 
Fazem-se-lhe os responsos de sepultura ás 
Ave-Marias de hoje na igreja parochial de 
Nosso Senhor do Bomfim. 
— Falleceu ante-hontem' em Vianna do 
Castello o esnr. Antonio José Carneiro. 
Exames. -—Em cumprimento com o que 
ordena a portaria ultimamente publicada ácer- 


ria no lyceu d'esta cidade. Ficaram aprova 
8 prá tntpado pe foram as snrs, Delfim 
a Pinto. . | 


14, 


q MELL : di À ; 
dias 17e 20, as provas oraes dos concorren- 


tes 4s cadeiras de latim e latinidade para, 08 


Iyceus do orto e Braga. No dia 22 verificar- 


ceu, ar ConGOrRAn-ER ás duas cadeiras são 08 
Snrs, lorido Telles Menezes e Vasconcellos, 
Vicente de Faria pad) 

anoel Vieira, Clemente Antonio 


de arc tura russa. No rez do chão sí EI POR 
tas as machinas sgric las. O 1.º andar édest ado ao 
informações, ao alojamento de seis 


escritiirá da 

moujiks é ao armazem das forragens. | 

“2º Em frente, a repartição dos commissarios 
russos, pavilhão de madeira, ornamentado, no estylo 
dos boyardos da Russia septentrional. Todo o me- 
chanismo da construcção é apparente, 

3.º Um grande «Isbach», ou casa de camponez 
-composto de tres edificios agrupados. 

Compõe-se primeiro de um edificio de pinho ver- 
melho formando habitação'completa. As paredes são 
compostas de troncts redondos descascados e desem- 
penados a machado, A parte inferior do edificio é 
destinada aos estabulos e estrebarias. O primeiro an- 
dar, dividido em duas salas, compreende a habita- 
ção do camponez e de seus filhos, 

A um angulo está um grande fogão do barro, 
servindo tambem de forno para coser pão e de estufa. 
A escada está por fóra. Junto a este edificio ha um 
pateo coberto servindo especialmente para guardar 
og carros da lavoura, que os russos construem com 
grande perfeição. 

Em continuação eleva-se uma habitaçãosinha, 
sem estabulos, de pinho branco. E' uma especie de 
pavilhão de guarda,precedido de um portico. 

Nestas diversas construcções não se emprega 
nem cavilhas nem pregos. Os madeiros estão liga- 
dos uns aos outros por meio de fortes entalhas. O 
conjuncto do Isbah é uma exposição especial da ca- 
sa dirigida por M. Gromofl, um dos maiores mer- 
cadores de madeira de S. Petersburgo. 

4.º Uma vasta construcção, de 76 metros por 
7, com pavilhões nas extremidades, é destinada 
ás estrebarias. Ver-se-hão abi 24 cavallos, 10 dos 
quaes são os typos das diversas raças da Russia, € 
14 cavallos de luxo. Os cavallos typos serão collo- 
cados de perfil, para assim poderem ser melhor 
apreciados. Nas duas extremidades e no centro os 
pavilhões formam um andar onde está disposta 
babitação dos moujiks. 

Este edificio é muito ornamentado, O estylo é 
uma applicação da arte dos hospodars russos do 
centro a um uso moderno, A madeira recortada 
figura em grande parte na decoração. 

5.º Uma gourta ou tenda, de seis metros de 
diametro. Tem a forma de uma colmeia, e é de fel- 
tro cosido. No cimo tem uma abertura por onde lhe 
vem a luze o ar exterior, e por ondo sahe o famo, 
E' a babitação nacional dos cossacos e dos tartaros 
nomadas, | 

No cspaço destinado á secção russa haverá 
um barco de pesca e um poste de werste, indi- 
cando a distancia do S. Petersburgo a Pariz. | 

Amneve em Londres. — A noticia 
que demos hontem acrescentaremos as seguin- 


|tes linhas de uma carta de Londres, do dia 4: 


Londres está sepultada em neve. Ha quatorze 
horas que a neve cahe continuamente; já tem mais 
deum pé (inglez) de espessura. A circulação está 
quasi interrompida nas ruas. Os omhibus hão podem 
trabalhar. Ha muito tempo que a cidade não viu 
descarregar-se sobre ellá uma massá nevosa tão 
consideravel. A este respeito lê-se em algumas fo- 

as inglezas : | | 

+ *Cabiu esta manhã tanta nevo que o trafico 
foi seriamente embaraçado nas ruas da metrópole, 
Os barco a vapor de Woolwich e os que fazem o 
serviço 4 montante da ponte foram obrigados a sus- 
pender as suas viagens. Alguns omnibus e raras 
carruagens de aluguersó com muitissima difficul- 
dade censeguiam abrir caminho pelas ruas. Em 
muitas linhas de caminhos de ferro, o8 trens tem 
sofírido demora por causa da agglomeração dá neve 
em alguns pontos. Pelas duas horas à neve cessou 
de cabir, mas tudo indica que teremos mais ao acer- 
car-se a noute. Grande numero de pessoas ausentes 
de Londres não teem podido regressar porque os 
caminhos de ferro não podem funecionar, Feliz- 


1º Um Grando É No rés de 30 metros por 5, nhado de muita gente, e chegando ao mosteiro vermelho, e 


de E Toôrquato quiz abrir oseu sepulchro'di- 
zendo que era para examinar o sagrado cor- 
po; repicaram os sinos seus freguezes, acudi- 
ram todos, o muitos das freguezias visinhas, 
todos armados como puderam, e chegando 
aonde estava o arcobispo com a sua gente, 
lhe fizeram varios requerimentos até chegar 
aviso ao povo de Guimarães, que a toda a pres- 
sa lhe fizeram, e todos com a mesma foram a 
defender o seu santo do intento do arcebispo, 


que era de o collocar na Sé de Braga, cômoao|. 


depois se soube. ' 


Em 22 de junho de 1512 foi o doutor 
Ruy Gomes Golias, sendo mestre-eschola da 
collegiada de Guimarães, com outros conegos 
do mosteiro de S. Torquato, e juntamente com 
o vigario, que então era d'aquella igreja o 
licenciado Jeronymo Coelho, abriram todos o 
sepulchro, onde está depositado o santo cor- 
po, e com tochas accezas 0 examinaram e vi- 
ram muito particularmente, som acharem 
n'elle corrupção alguma, senão todo perfeito, 
> suas sagradas vestiduras intactas sem of- 
fensa dos tempos. 

N'esta occasião o dr. Ruy Gomes Golias 
se animou a tirar escondidamento d'aquelle 
santo corpo um tornezello de um pé, e quan- 
do lh'o arrancou sahiu com sangue claro, como 
inda hoje tem, e levando esta santa reliquia 
para sua casa, experimentou em si tantas mi- 
serias e enfermidades, que parecendo-lho ser 


a . Eq 
castigo do santo, por não querer que uma 


cousa profana fosse sacrario d'aquella sagra- 
dra reliquia sahida de seu santo corpo,'a 
mandou collocar no sanctuario da collegiada 
de Guimarães, aonde se venera em um reli- 
cario grande de prata donrado mettido entre 
duas vidraças, por onde se está vendo aquel- 
lesagrado osso manchado de vivo sangue. 
Sendo thesoureiro mór da collegiada de 
Guimarães Nicolau Dias de Mattos, revolven- 
do o cartorio d'aquella igreja, achou em um 
ergaminho antigo, que mal se póde lêr, mas 
no que d'elle pode conjecturar, foi dizer que 
no mosteiro de S. Torquato estão muitas re- 
liquias escondidas por varias partes de suas 
paredes; e indo a examinar o que tinha lido 
com o mestre-eschola Domingos Pinto de 
Araujo eo conego Miguel de Freitas da Cu- 
nha, acharam as reliquias que'se contém nã 


| certidão seguinte, que sê guarda no cartorio: 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo dê 1685 annos, aos 7 de novem- 
bro, no mosteiro de S. Torquato, termo da 
villa de Guimarães, aonde foram vindos os 
reverendos Nicolau Dias de Mattos, thesourei- 
ro-mór, e!Domingos Pinto de Araujo, mestre 
eschola, e Miguel de Freitas da Cunha, digni- 
dades e conegos da insigne collegiada da dita 
villa, e bem assim o padre Paulo Gomes, pro- 
tonotario apostolico, e eu o padre João Fer- 
nandes Luiz, notario apostolico do Santo Of- 
fício, para effeito de no dito mosteiro busca- 


- o —- 


! jam mais as ditas cai= 
xas acima declaradas, de que fiz este termo 
Horrdinto, e vista « 
Luiz. 
(Continia) - 
(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza» 


Noticiario religioso 
SEGUNDA-FEIRA 14 DE JANEIRO 


Bomfim—lInstituição do Sagrado Lausperenne, 
havendo de manhã ímisea solemne e sermão, sendo 
orador o rev. abbade de'S. Nicolau; e de tarde Te- 
Deum'laudamus. | 

A musica é a da capella do snr. Silvestre, 


= em em cm a ARA DP a mem mm mm 


CORMUNICADOS 


? Necrologia 


A cruel e malfazeja morte não se cança de fa- 
zer verter lagrimas de saudado e encher de luto os 
miseros mortaes, roubando-lhes todos os dias algu- 
mas pessoas das que mais presam, e sem as quaes 
a vida é para elles a mais pesada carga. 

No dia 7 do corrente, pelas 7 horas da manhã, 
cessou de existir a exc.”* gnr;* D. Maria da Purif- 
cação de Souza Cirne e Bourbon. Deixou n'esta ter- 
ra de exilio pai, mãi, merido e tres filhinhos ! ! Só 
um espirito elevado e sensivel, uma alma bem for- 
mada poderão conceber a ideia das torturas e dór 
porquetem passado n'este trance esta tão desolada 
familia, que perdeu n'aquella que a morte lhe rou- 
bou tudo o que mais estimava no mundo. Seus paes 
adoravam-na, porque ella foi para elles o modelo das 
filhas; estremecia os, não tinha outro desejo mais do 
que adoçar-lhes os dissabores da vida com uma de- 
dicação sem lim'tes. Foi uma esposa incomparavel; 
por isso seu desditoso consorte jámais poderá babi- 
tuar-se 4 sua falta; o amor que ella lhe tinha,a mei- 
guice com que o tractava faziam-lhe as delicias da 
vida; só Deus póde fazer com que esta pobre victi: 
ma não desespere contra a horrorosa Parca. Seus 
tenros e innocentes filhinhos tambem, perderam o 
que nunca mais podem encontrar na terra, uma mãi 
solícita e extremosa,que a par de mil virtudes tinha 
a de não trocar os encantos e trabalhos domesticos 
pelos maiores divertimentos. A Virgem Mãi de mi- 
heripagdia proteja estes innocentes e lh'os restitua 
no céu, | 

Era à illustro finada filha dos exem snrs, 
Francisco Diogo de Souza Cirne e D. Maria Izabel 
Bourbon. Nasceu a 2 de fevereiro de 1834,casou com 
seu primo o exc.=º snr. Manoel de Carvalho Rebel- 
lo, da casa do Poço em Lamego, aos 9 de janeiro 
de 1862,e morreu aos 7 de janeiro de 1867. Tinha 
portanto quasi 33 annos de idade. Bem pouto tem- 
po quiz Deus que esto anjo de consolação fizesse a 
ventura de seu desditogo marido, pois só 5 annos in- 
completos esteve casada, | | 

| Curvemo-nos resignados perante os ingondaveis 
decretos da Providencia e miliguemos a nogga justa 
dôr com 4 ideiá de que aquella que choramos já es- 
tá gosando o premio dê suas virtudes. 

Porto 11 de janeiro de 1867, 


2% 
(16) so, 


PARTE CONMERCIAL 


Alfandega do Porto 


LTr: 


"olhos que assign | o di 


dia, mez e anno ut supra. João Fernandes | 


degas jos merinos; e as gravatinhas de seda de- 
Y sto virtude das resoluções acima citadas, pagar 
sito à que no artigo 44.º da mesma pauta estão 

sujeitos os lenços de seda não especificados. | 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 9 de janeiro de 1867, 
estando presentes os vogaes—Simas —Nazaretb, re- 
lator — Santos Monteiro— Abreu—Rodrigues=Ser- 
zedello Junior—Couceiro., 

Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. 


RESOLUÇÃO N.º 961 


O conselho geral das alfandegas : 

+ Visto o recurso interposto na alfandega'de An- 
ra do Heroismo sobre a classificação de 28 peças 
e algodão crú, idas com outras mercadorias de Li- 

verpool pelo navio inglez «Zarco», em dous fardos, 

marca B. J. M, A. & U., c apresentadas a despacho 
por Bento José de Maitos Abteu & Ca; 

Visto o auto da conferencia ; 

Vista a amostra junta ao recurso; e 

Ê Vista a informação do dircetor d'aquella alfan- 
ega ; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 


dog pre artigo 39.º da pauta geral das alfan- 


de 1860; o 


Considerando que a questão suscitada não póde 
se resolvida pela qualidade do tecido, mas sim pelo 
numero de fios da urdidura como detormina a pauta; 

Considerando que o numero de fios que se obser- 
vam econtam com à lente é o de onze, na superficie 
de 5 millimetros ; 

Resolve: 

Artigo unico. Os tecidos de que trata este re- 
curgo estão comprehendidos no artigo 47.º da pauts, 
e sujeitos so direito de 100 réis por kilogramma, que 
compete aos algodões cris de onze fios. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 9 de janeiro de 1867, 
estando presentes os vogaes = Simas == Abreu, re- 
lator == Santos. Monteiro = Rodrigues=Nazareth== 
Serzedello Junior==Couceiro. 

Está conforme== Antonio Maria Couceiro, 


REFOLUÇÃO N.º 362 


O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso interposto pelo negociante An- 
tonio José Vieira Rodrigues Fartura, sobre a clasesi- 
ficação de espiguilha apresentada a despacho com 
outros artefactos, na alfandega de Angra do Herois- 
mo, alli importados do Havre por Lisboa na escuna 
«Etelvira», em uma caixa marca VR.; 

Visto o auto da conferencia ; 

Vista a amostra junta ao recurso; 

Vista a informação do director d'aquella gl- 


preliminares da nani e deve pagar, como se fosse 
toda de seda, o direito que a esta compete. . 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 


laas alfandegas, em sessão de 9 de janeiro de 1867, 


estando presentes os vogaes=Simas == Abreu, re- 
lator=Santos Monteiro == Rodrigues == Nazareth== 
Serzedello Junior = Couceiro. 

Está conforme.=Antonio Maria Couceiro. 


RESOLUÇÃO n.º 363 
O conselho geral das alfandegas : . 


Visto o recurso interposto por Antonio José de 
Castro Coelho gobre a classificação de umes grava- 
46:6518750 | tinhas de seda, apresentades a despacho ta alfande- 
3:9453265 |ga de Angra do Heroismo; 
———— — — Visto o auto da respectiva conferencia ; 
50:5978015 Vista a inf rmação do empregado servindo de 
===—==—===== | director da mesma alfandega ; | 
Vista a amostra junta ao recurso; | 
Vistas as resoluções nº 247, 314 e 325 d'este 


mente a maior parte dos fios telegraphicos não tem | rem os corpos santos e mais reliquias que ha- 
soffrido, por pesar pouco a neve». | |via mettidas nas paredes, que por memorias 

Varias noticias. — O compositor | antigas havia tradição e noticia, e isto com Ji- 
Verdi ainda conserva a humilde, casa onde | conça do senhor arcebispo primaz D. Luiz de 
nasceu, em Busetto. Para ella so retirou de-' Sonza, ete., e chegando ao dito mosteiro com 
pois do bom exito da sua opera « Nabuco» e allil o mestre João da Costae Domingos de Olivei 
compoz «I Lombardi». ra, € Francisco Antunes, officiaes de pedra- 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
2 a lide janeiro ......c..cs.... 
Idem no dia 12..,..cccccceresca ovo 


- o empregado respectivo. 


Propõe tambem que dapois da avrobação Começaram então a invadir essa casa 05 ria, o reverendo conego Miguel de Freitas, aci- popa É voa dd A fo UM E DAR 1 conselho ; | | 
| “da carne seja afixada na porta da repartição emprezarios para pagarao feliz compositor, &| ma declarado, se revestiu e disse missa canta- pelon via Mito ij dês ; apto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 

ag. sc | ' mar 7 sirne n|gulrem o seu | - : o — e , | 
Ei Spas A al ess k Bobo VJb si ar preço da; Ep » suas partituras, e com 08! da ao Espirito Santo, o acabada ella foram os Algodão—103 fardos. Considerando que as mantinhas de seda ém 


| Ros prando os terrenos! sobreditos oficiaes e abriram o altar-mór, que 
ajacentes, estando hoje cenveriida à cas?! estaya de pedraria, e indo desfazendo em uma 
nam magnifico palacio no meio de grandes €| pedra, que no meio acharam, que tinha quatro | 
ricas dependencias. | - | palmos e meio de comprido e dous e meio de 
— Annuncia-se, segundo dizem de Pariz, largo, e de grosso um palmo e dous dedos, 
uma innovação no ornamento dos trajos femi- pedra que já havia servido em outra obra, 
nis; o ambar vai substituiro azeviche,e d'aqui| com molduras pelos caheças, no meio da qual 
por diante tudo será ambar. O ambar é maislestava um buraco de palmo e dous dedos em 


questão são iguaes ás que motivaram as resoluções 
acima citadas; PeoaçIe qu ças 
olve : | d 
Artigo unico. As mantinbas de seda a que se 
refere o prescúte recurso estão sujeitas ao direito 
marcado no srtigo 44º da pauta geral das alfande- 
gas para 08 lenços de seda não especificados. 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 9 de janeiro de 1867, 
estando presentes os vogaee=-Simas=Nazareth, re- 


f Generos despachados pela mesa 
da estiva 


Janeiro 12 
Petroline—l1 barris 


Ferro—600 feixes 
Machinas e pertences —4 caixas. 


“A f. Fra 
o 


pressas, seráassignado pelos dous empregados para aque la ponfesalo. Írãa ar ranchar-se com 

Enquanto ao regulamento interno do Ma- il ema: | 
tadonro, a commissão- nada achou que refor- Adpipão, LenA era administrador da typo- 
mar n'elle. Achando ainda vago o lugar do|SF ag 


Mercado do Porto 


- . ” . o ndio É ba f . é . , 3 - 
empregado que ultimamente foi demittido, el-[ba Tr , 90. | feio, mas é mais caro, e se uma guarnição de| quadro por cada banda, com uma tapadura de Janeiro 12 aires Sadtos Mini talio e Abirotik EL odiei) portal 
, la julga necessario, para melhor regularidatk | Dizemos «o seu Calendario», porque já DO lazeviche custa agora quatro libras; a de am- ES olho redor abetumado com PacA e logo | Farinha de milho.., O DV ni 4520 4 4540 |zedello Junior=Couceiro, Ras 
do serviço, que o lugar seja provido em alguns |anno passado fez igual publicação, e é del bar custará doze. Eis aqui a logica da moda. o padre Paulo Gomes atraz declarado metteu | Trigo da terra. . «rec... 18000 8º 13040 Está conforme= Antonio Maria Couceiro. 
dos empregados da camara que tenha as habi- | esperar que continue a dar h esta fórma; como | | um ferro de assentar, e o abriu, e aberta ella,| * serodio ....... ad 14000 ——— 
litações necessarias e que possa sor dispensa-|em outras, provas cabaes da perícia e mimo Factos diversos achamos as reliquias de que adianto se fará bandos .. Essa do sobegih EO RESOLUÇÃO n.º 364 
do do serviço que actualmente sena A ee car-| com que se fazem impressões a muitas côres expressa e declarada menção; e vistas por to-| » vareiro..csecesaroio 920 A IO O conselho geral das alfundegas : esih 
go. Em: todo o caso, a commissão embra que no acreditâdo estabelecimento que administra. Pablicaram-se as folhas 233 e 234 da « Bi- dos, e mais povo que se achava presente, nos » estrangeiro. ceverensea 3400 M ade Ca po gra ads de 
o individuo que for provido no lugar indicado, E'um lindo quadro de esmerada impr essão à | bliotheca religiosa», que são a continuação do puzemos de joelhos, e cantamos «Te-Deum Milho da terra. ceresene emita $AB0 à ga) crio de ate e ola ese à AB aabo 
preste uma fiança de 60058000 réis, ses corés, que não destoará o bom gosto de livro do «Ecclesiastico» que faz parte da Es- da us: é d'ahi de oi d H tad Centeio. cre renan rasa rs s540 a 8550 na alcandeRa do Anstão E pao ; 
ee” AD PORT RA + a » o | bi t ] t . au m b) ho l, D 3 ciie can O, Feijão branco. eres. $620 a 8630 . eg BT . y * 
A commissão, conhecendo que não têm ha-| QUaiquer E USAS PER  |criptura Sagrada, ' [tomamos a sobredita pedrae a pozemos sobre) »  vermelho............. 56308 E64 Visto o auto da respectiva conferencia ; 
vido augmento no rendimento da carne e ; Agra ecomos 0 exemplar com que fomos — Publicou-se on.º 40 (tomo IX) do «Archi- dous bancos com dugs tochas accesas, e tor- ' rajadó. «cs cos cioredae 8000 a  s6% ar pj : E ade vo empregado servindo de 
porco; pela deficiencia dó actual regulâmento, | mimoseados, | 0, 1, o | vO Pittoresco», semanario lisbonenso de ins-| nando-te a abrir; nella achamos as reliquias + 1) ABA uno 0h epa sebo rioBRÃO: ob ADA Vit ” jeep ptalad ; 
ara obviar à estô inconvenién “o se). Victor Hugo e as creanças. — |trucção e recreio. Conté »  amarellO,.cerensunara BI40 DB  ATGO meprtmaige o porra as Pe 
e pargobviar a esta inconventénto, fóz o se). MACIO GO €, ) 7 |trucção e recreio. Contém varios artigos de seguintes : ENA | | 8440 à 5460 Vistas as resoluções n.º 247, 314 e 825 d'este 
“guinte projecto de postura: [Jádissemos alguma cousa sobre a quinta dis- amena leitura e duas gravuras,uma das quaes| Primeiramente acharam-se oito caixinhas |Bátatas (artoba)..ceseseiieo | 8204 gao|SOnsdhos od 
o Artigo 1º Desde o dia 1.º de maio proximo fu- tribuição annual, feita em 21 de dezembro, representa o interior do circo annexo ao pala- d t rs ] d “| Azeite (almude)... secveceas 48500 Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
turo fica prohibida a matança de gudo suino dentro | de vestidos, bonecos e golodices a algumas! ejo de crystal portuense, e a outra o escorpião e pau tosco, em quo entrava uma lavrada, ia se ah (de 1866; dr 
das barreiras da cidade, quer seja para vendagem, creanças pobres protegidas pelo eminent Rae | , Pp e na primeira que se abriu se achou um es- mm - Co siderando que as mantinhas em questão são 
quer para nso particular, sob pena do dous mil réis. t ç E | - cripto em papel, e outro na mesma caixa, que| p» de Lisb d E ro é Pe que motivaram as resoluções acima cita- 
$ unico, AncamaçaSERÍGNARA 09 maaPanID IPPO via phois eo ed re Publicou-se tambem o n.º 42 (2.ºan-| hos contém o seguinte: «Dedicata est co-| . AtA (6 a BDDA AM de Janeiro |dy: 
“um edifício devidamente resguardado, proximo da/ | Das moticias de Inglaterra dadas pel&/no) do «Jornal de Jurisprudencia», de Coim- festa Mt A D 5 Pelagio Brach . | tendinicoto da alfandega grandode | Resolve: | ESP A eder 
feira da Praça das Flores. «Independencia belga» colhemos agora sobre! bra, do qual é redactor principal o snr. José es omino felagio Dracharensi) Tishosde 2a 10 de janeiro. ..... 101:3355986 Artigo unico. As mantinhas de seda a que se 
Art. 2.º A importancia total das m dtas to o mesmo assumpto alguns promenores que nos à P 1 Archiepiscopo in honore Sancti Salvatoris, | dem nodia 11.....Jcpcaçesrasos 8:1415752 refere o presente recurso estão gujeitas ao direito 


Rio Douro. — Tem continuado a bai- 


- xar o à corrente não é tão rapida como ante 


hontero. Hontem era de4 a O milhas, 
salva-vidas. — Já foi marcado pela 
direcção das obras publicas do districto o ter- 


“reno em que ha-de ser construida a casa de 


salva-vidas, em Carreiros. O arrematante da 


- obra dará principio á construcção logo que o 


tempo o permitta para ser levada ao cabo no 


- mais breve tempo possivel. 


Elospital real de Santo Anto- 
não. — No decurso da semana finda em 9 do 
corrente, o movimento dus doentes no'hospi- 
tal real de Santo Antonio é enfermarias da ca- 
deia foi o seguinte ; | 

Existiam no primeiro 320 — Entraram 96 
— Sahiram 54 — Falleceram 8 — Ficaram 
existindo 363. 

Nas enfermarias da cadeia existiam 11 — 


to e uma em cada semana. Depois, quando 
chega o fim 'do anno, quer dar-lhes a alegria 
que as creanças ricas teem no seio das suas 
familias; quer “quo tenham a sua consoada, e 
faz ento a festa annual que se compõe de um 
lunch, de mma distribuição de vestidos e de 
uma distribuição de brincos de creança. 

Em 27 de dezembro ultimo foi a quinta 
celebração d'essa festa. 

Secção russa na exposição uni- 
versal. —Démos ha dias, extrabida de uma 
folha estrangeira, uma descripção de certas 
construcções do palacio do Campo de Marte, 
em Pariz. : | 

Hoje extrahimos do «Jonrnal des Travaux| 
Pablics» os seguintes curiosos promenores so-| 
bre a secção russa na exposição universal : | 


- A secção russa vccupa perto de 1,000 metros na 
parte rectangular do parque, situada entre o Pala- 


Entrou i—Sabiram 4—Ficaram existindo 8, cio e a avenida de Suffren. Compreende; 


ANTI IGUIDADES 
PORTUGAL EM 1700 


to d'aquelle mosteiro acharam um exercito de 
gente armada para a defensa do seu intento; 
e havendo varios requerimentos de uma e ou- 
tra parto, fizeram os lavradores seus protestos 
assim às justiças como ao cabido e povo, e no 
fim d'elles resolutamente disseram que antes 
n'aquelle lugar deixariam as vidas do que 
consentir lhe tirassem o seu santo, porque es- 
tava entre catholicos para lhe fazerem toda 
a veneração. Com que visto por todos a sua 
deliberada determinação, e receiando o peri- 
go'em que aquelle negocio estava, se recolhe- 
ram para a villa; e os lavradores desconfiados 
de que tornariam a querer conseguir a trasla- 
dação do santo (achando-os descuidados) mui. 
tos tempos estiveram em sua guarda de dia e 
de nonte. bo 
Ao depois d'isto, sendo arcebispo de Bra- 
ga D. frei Agostinho de Jesus pelos annos de 


Santos Marise, S. Michaelis, Sancti Petri Apos- 
toli, Sancti Torcati anno ab Incarnatione 
Domini millesimo centesimo trigesimo se- 
cundo»: e dentro; estavam uns fios de seda, 
que mal declinavam à côr, e com uns peda- 
cinhos que mostravam serem ossinhos e outros 


trava estarem embrulhados, e abrindo-se o 
quinto se achou um escripto que dizia: «Re- 
liquis Sancti Pelagy », e outros que se não po- 
deram ler, o dentro estava um pedacinho de 
seda velha e outros fios de seda mais escura 
sem mais outra cousa; e visto o sexto tinha 
um letreiro que mal se lia, por fóra na madei- 
ra, que dizia ao parecer, S. Maxencio, e den- 
tro d'elle estava uma pequena de seda ver- 
melha atada com um fio branco. E abrindo- 
se o setimo, n'elle estava um escripto que di- 
zia: «Hic sunt Reliquis Sanctae Maria Vir- 
ginis», e dentro: estava um pedaço de seda 
carmezim, e dentro d'ella outro mais verme- 
lho que parecia ser de lã; e no oitavo estava 
um escripto que dizia: «Reliquiz Sancti Ste- 
phani martyris, et Sancte Eulalio Virginis,, 
et martyris», e dentro se acharam dous ossi-, 
nhos, um maior que outro, e uma migalha de 
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- Conselho geraldas alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 360 

O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto por Abreu & Mattos 
ácerca da classificação de uma peça do tecido de lã 
preto e de umas gravatinhas de seda propostas & 
despacho na alfandega de Angra do Heroismo; 

Visto o auto da respectiva conferencia ; 

Vista a informação do empregado servindo de 
director da mesma alfandega ; 

Vistas as amostras que acompanharam o re- 
curso; 

Considerando que a peça do tecido em questão 
é, tanto pela sua contextura, como pela qualidade da 
lã, aquillo que na industria dos lanificios e no com- 
mercio é conhecido com denominação de merino do- 
brado ;. 

Considerando que as gravatinhas de seda são 
iguaes 4s que motivaram as resoluções n.º 247, 314 
e 325 d'este conselho; 

Resolve : 

Artigo unico. A peça do tecido de lã, a que se 


1597 sahiu um dia d'aquella cidade acompa- seda tecida com lã atada com um fio de retroz refere a presente contestação, está sujeita ao direito : 


maseade no artigo 44,º da pauta geral das alfande- 
gas para os lenços de seda não especificados. | 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 9 de janeiro de 1867, 
estando presentes os vogace— Simas — Nazareth, re- 
lator—Santos Monteiro - Abreu—Rodrigues— Ser- 
zedello Junior—(Couceiro. 
Está conforme — Antonio Maria Couceiro. 
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PARTE MARITIMA 


Porto 1? de janeiro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Idem 13 
(Ãs 8 BORAS DA MAZSÃ) 


- Fóra da barra fica : 
Vapor ing. Cintra. 


1 


Vento N. (fresco) e o mar um tanto sgitado. 
= nero o À 
tovimento marktimo de diversos 
portos do reino 


Caminha 7 a 9 de janeiro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


. 


Telegraphia electrica | 
(Dirigida 4 Associação Commercial) 
- Lisboa 12? de janeiro 
ENTRADAS 
HAVRE 10 dias—Vspor paq. fr. Ville de Ma- 
a. 
FIGUEIRA 8 dias— Escuna ing. Swell. 
BAHIDAS 
LONDON— Vapor paq. ing. Greatham Hall. 


lag 
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CORREIO DE HOJE 
Lisboa £2 de fanelro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Verificou-se a noticia que dei hontem na 
minha correspondencia. 

O «Diario» confirmou-a, publicando o se- 
guinte decreto : 

«Tendo em vista as disposições do artigo 
28.º do decreto com força de lei de 7 de dezem- 
bro de 1864: hei por hem dar por findas as 
commissões temporarias que com zelo o intel. 
ligencia exerceram os inspectores, conselheiro 
de estado extraordinario Diogo Antonio Pal- 
meiro Pinto na direcção da alfandega de Lis- 
boa, José Alvo Pinto de Souza Coutinho Bal- 
semão na direcção da alfandega do Porto, e o 
barão de Villa Cova na direcção da alfandega 
municipal de Lisboa; determinando outrosim 
que os inspectores Antonio José Duarte Naza- 
reth, Antonio Correia Heredia e Carlos José 
Caldeira os vão substituir respectivamente nas 
referidas commissões pela ordem por que fi- 
cam enumerados.» | 

O gnr. Carlôs José Caldeira já hoje tomou 
posse do lugar de director da alfandega mu- 


“nicipal, o snr. Nazareth toma posse da dire- 


cção da alfandega de Lisboa depois de manhã 
e o snr. Heredia parte para essa cidade no prin- 


cipio da proxima semana. 


Além d'esse decreto que acima fica trans- 
cripto, publica o «Diario» mais dous decre- 
tos. | 

Por um delles fica nomeada uma commis- 
são composta dos snrs, inspectores das alfan- 


to de Magalhães ter sido despachado para vogal 
ordinario do conselho ultramarino. 
Sendo a lei eleitoral muito explicita n'egte pon- 


deve haver progresso. Aperfeiçoamento da 
administração,da instrucção, o paiz governan- 
do-se a si mesmo, e habilitando-se na geren- 


cia local para a dos negocios geraes da repu- 


blica fo que Vossa Magestade annuncia do 
alto do throno, e é oque a camara deseja ar- 
dentemente ver realisado. Para tudo quanto 
for nobre e grande pode o governo contar 
com a leal cooperação dos escolhidos do povo. 
A camara examinará o projecto do cudi- 
go penal, continuará no exame do civil, apre- 
ciará devidamente as propostas para a refor- 
ma do systema das prisões, organisação do 
ministerio publico, dotação do culto e cléro, 
e folgará de ver vencidas as dificuldades 
que teem impedido a definitiva installação das 
conservatorias do registro hypothecario. 

Tambem a camara apreciará em occasião 
opportuna os fundamentos que o governo teve 

ara usar da authorisação concedida pela carta 
de lei de 27 de julho de 1855 e de 19 de junho 
de 1866, chamando ao serviço activo a reser- 
va do exercito, e abrindo dous creditos ex- 
traordinarios na importancia de 600:0005000 
réis para a compra de armamento, equipa- 
mento e material de guerra; e examinará 
com a devida attenção as propostas para are- 
forma da organisação do exercito nos seus 
differentes ramos. 

Examinará igualmente a camara 0 orça- 
mento da receita e despeza do estado, assim 
como as propostas que forem submettidas à 
sua deliberação, no intuito de sustentar o cre- 
dito publico, continuar os melhoramentos mo- 
raes e materiaes do paiz, e occorrer a todos os 
encargos do thesouro. 

Os dominios portuguezes no ultramar me- 
recem a attenção da metropole. À camara exa- 
minará as propostas do governo com a solli- 
citude exigida pela transcendencia do assum- 
pto. 
Na exposição do Systema geral das propos- 
tas que devem ser apresentadas ás côrtes pelo 
ministerio das obras publicas acham-se expen- 


didosexcellentes principios de administração. À | 


camara examinará se à formula corresponde 


degas 0 conselheiro Palmeiro Pinto G Barão de ao pensamento enunciado, e não poupará es- 
Villa Cova e os snrs. conselheiro José Silves-|forços para dotar o paiz com as instituições 


tre Ribeiro, Luiz de Almeida e Albuquerque, 


“Antonio José de Seixas, Carlos Ferreira dos 
' Santos Silva, Eduardo Ramires, José Ribei- 
ro da Canha e Antonio José Pereira Ser zedel-| cional, e entregando à sua devoção pelo bem 
lo Junior, para proceder aum rigoroso inque-|da patria a solução do aperfeiçoaments da ad- 
rito e fazer todas as averiguações e exames | ministração e do util aproveitamento dos lar- 
que julgar conveniente, a fim de consultar Olgos recursos do paiz, fez vossa magestade 
governo sobre as alterações que devam ser fei- |iustiça à camara dos deputados, a qual não 
tas nas leisou regulamentos fiscaes, ou sobre |nepará nunca a sua cooperação para auxi- 
quaesquer providencias que convenha ado-Iliar o governo em tudo quanto for iniciativa 
ptar para tornar mais productiva esta valiosa lillustrada, commettimento grandioso e desen- 


fonte de receita do thesouro, isto porque con- 
vem examinar porjque o rendimento da alfan- 
dega de Lisboa não tem acompanhado o au- 
gmento progressivo do que se cobra em outras 
casas fiscaes em harmonia com o desenvolyi- 
mento constante da riqueza publica. 

Pelo mesmo motivo c para o mesmo fim 
foi por outro decreto nomeada uma cemmis- 


são de inquerito á alfandega do Porto. 


Essa commissão é composta dos snra. ins- 
pector da alfandega Coutinho Balsemão, vis- 
conde de Pereira Machado, conselheiro Joa- 
quim Velloso da Cruz, do secretario geral do 
governo civil-do Porto Luiz Antonio Noguei- 
ra, barão do Seixo, Justino Ferreira Pinto 
Basto, Raymundo Joaquim Martins, Thomaz 
Joaquim Dias e José Joaquim Rodrigues de 
Freitas. . 

No fim de ambas essas portarias se en- 


“contram as seguintes phrases: 


«Na illustração e no zelo pelo serviço pu- 
blico dos individuos nomeados para esta 
commissão, confio (S. M.) para o bom desem- 
penho de tão importante incumbencia. » 

E' do esperar que el-rei se não enganas- 
se quando confiou nos cavalheiros que esco- 
lhen para formarem aquellas commissões. 
“Todos comprehendem o alcance do um inque- 
rito ás duas primeiras casas fiscaes do paiz, 
e é bem que os homens competentes que fo- 
ram nomeados para 0 fazerem, dêem conta da 
importante missão de que foram incumbidos, 

Na camara dos deputados o que se pas- 
sou de mais interessante foi a distribuição 
da resposta ao discurso da corôa já impres- 
sa. À resposta é assim concebida: 


Senhor:—E” sempre motivo de jubilo pa- 
ra a nação a augusta presença de Vossa Ma- 
gestade no meio dos seus representantes, re- 
novando e ratificando periodicamente o pacto 
dealliança entre o throno o o povo, entre a 


que devem desenvolver as suas forças pro- 
ductivas. ido 
Senhor: — Confiando na representação na- 


volvimento fecundo da liberdade, da igual- 
dade e da justiça, mãe daleie da paz. | 
Sala da commissão, 11 de janeiro de 1867. 
Cesario Augusto de Azevedo Pereira, 
José da Silva Mendes Leal, 
Antonio Ayres de Gouveia, 
Joaquim José Gonçalves de Mattos Correia, 
João Antonio Gomes de Castro, 
Antonio Rodrigues Sampato. 


O snr. Sá Nogueira fez hoje uma proposta, 
a qual deu lugar a uma votação nominal. 

Propozs. exc.* que fosse declarada vaga a 
cadeira de deputado pelo 2.º circulo de Mo- 
cambique. 

Posta a votos esta proposta não houve ven- 
cimento, devendo haver nova votação. 

Como já noticiei aos leitores, aquella elei- 
ção foi approvada, e o deputado eleito, queéo 
snr. Joaquim Pinto de Magalbães, já tomou 
assento. 

E", pois, fóra de duvida que a camara re- 
geitará a proposta do sr. Sá Nogueira, pois 
não quererá cahir na contradicção de regeitar 
hoje o que approvou hontem; além de quê,não 
me parece que haja fundamento para se consi- 
derar nulla aquella eleição. 

Na segunda-feira entra em discussão a 
resposta ao discurso da coroa, 

Falla-sena transferencia do seminario de 
Santarem para Lisboa. 

O governo permittiu aos vendedores de 
papel sellado e aos particulares que o tiverem 
em seu podera troca do mesmo papel por es- 
tampilhas. 

Chegou a Lisboa o enr. D. José Garcia 
Barzanallana, director da repartição das al- 
fandegas do reino visinho, que vem tratar 
com O nosso governo sobre as bases de uma 
convenção aduaneira, | . 

Tem se espalhado em Lisboa bastantes 
proclamações revolacionarias que tem vindo 


to, porque claramente dispõe que das assembleas| 


de apuramento é que parteo facto de qualquer ci- 
dadão estar eleito deputado. 

Foi n'este ponto em que se baseou para apre- 
sentar o parecer que foi approvado, E 

O snr. Sá Nogueira depois de algumas conside- 
rações leu e mandou para ameza uma proposta fun- 
damentada para que sa declare vaga a cadeira de 
deputado pelo 2.º circulo eleitoral de Moçambique, 
e que se communique ao governo esta resolução pa- 
ra mandar proceder à nova eleição. 

Pediu a urgencia e foi esta vencida. 

Sobre 4 admissão á discussão d'esta proposts 
pediu o sor. Sá Nogueira votação nominal. 

Este requerimento foi approvado. 

Procedendo-se á votação, verificou-se não ha- 
ver vencimento. . 

ORDEM DO DIA Ê 

Entrou”em discussão o projecto de lei n.º 21, 
para que os possuidores dos bens denominados pra- 
zostdajcoroa, dojestado da India, quer os mesmot 
prazos procedam dos bens que vieram ao estado des 
de primitivos tempos da conquista, dos que foram 
confiscados á extincta companhia de Jesus, om dk 
qualquer origem, e sejam ou não sujeitos a encarte. 
possam remir os fóros que pagam à fazenda por dif 
ferentes modos. E nos prazos de vida que houverem 
sido concedidos com a obrigação de certos serviços 
ao estado, serão os mesmos serviços avaliados e « 
seu valor acrescentado ao fôro escripto, quando o 
meamo fôro tenha tido algum augmento depois da 
epocha da concessão e o augmento seja superior ou 
igual á importancia dos mesmos serviços, sendo a 
importancia d'estas concessões arrecadada pela fa- 
zenda em cofre especial e empregada exclusivamen- 
te em obras de utilidade publica que possam produ- 
zir uma-receita não inferior a 4 p. c. na compra de 
titulos de divida publica fundada, ou em acções das 
communidades agricolas de Gôa. 

A generalidade foi approvada sem discussão. 

Tambem foi approvado na especialidade com & 
suppressão do $ 1.º do artigo, proposta por parte da 
commissão e acceita pelo governo. 

O sur. Affonso de Castro communicou ter-se ins- 
tallado à commissão diplomatica, nomeando para 
presidente o sur. Carlos Bento, a elle para secreta- 
rio, e reservando-se para nomear relatores especiaes 
para cada um dos negocios. 

O snr. Belchior José Garcez partecipou ter-se 
constituido a commissão de guerra, nomeando-o para 
presidente, ao snr. Alcantara para secretario, e re 
gervando-se para nomear relatores especiaes. 

O snr. Mattos Corrêa communicou ter-se cons- 
tituida a commissão de marinha, nomeando-o para 
presidente, “ao snr. Costa e Silva para secretario e 
rezervando-se para nomear rolatores Cspeciaes par! 
cada um dos assumptos que lhe forem commettidos. 

Mandou para à meza um requerimento de um 
official da guarnição de Macau. - aa 
O enr. Gomes de Castro mandou pafa à meza 


um requerimento. 
Entrou em discussão o projecto de lei .n.º 26, 


tornando extensivas ás provincias ultramarinas to- 
das as disposições da leide 11 de setembro de 1861 
com as seguintes modificações. | 


1 São applicaveis nas cidades de Goa e Loan- 
da por serem sédes de relação as disposições do 8 1.º 


do artigo 1.º e do $ unico do artigo 5.º da mesmh 
lei. Ú Mig; | 


22 O praso marcado no $ unico do artigo 2.º 
fica limitado ao de 12 annos para os juizes de Goa, 
Bardez, Saleetee Macau e ao de 8 annos para 03 de 
outros juizes do ultramar. 


Approvado sem discussão na generalidade e es- P 


pecialidade. 

Passou-se ao projecto n.º 19, 

Artigo 1.º E” creado na cidade da Praia da 
ilha de S. Thiago de Cabo Verde um tribunal de 
1.º instancia commercial, que será composto de um 
presidente, o juiz de direito da comarca de Sotaven- 
to, de um secretario, respectivo delegado da corôa 
e fazenda com seu substituto, de seis jurados e 
tres substitutos e de um escrivão de entre os da co- 
je proposto pelo juiz e nomeado pelo governador 

eral, 
E Art. 2.º E' fixada na quantia de 1008000 réis 
aalçada do tribunal e o recurso da appelação será 
interposto para o tribunal de 2.º instancia commer- 
cial de Lisboa. | 

Art. 3.º Todas as causas commerciaes dos jul- 
gados da ilha de S. Thiago serão propostas peran- 
te este tribunal e nos outros julgados das duas co- 
marcas da provincia continuarão a ser decididas por 
arbitros na fórma das leis e | 


dade da Prais. PR Sa TR: 

Art. 4.º Durante a ausencia do juiz proprieta- 
rio da séde da comarca assumirá as funcções do pre- 
sidente de tribunal o substituto respectivo para 0 
fim nnico de preparo das causas e de todos os actos 
commerciaes que não importem em resolução defini- 
tiva. Nos casos em que seguado a legislação em vi- 
gor o substituto pode assumir todas as attribuições 
do proprietario terá tambem as respectivas ao pre- 
gidente do tribunal. 

- OQ enr. Levy mostrando & gravidade do assum- 
pto, e não lhe parecendo conveniente desde já a ap- 
provação do projecto, propoz que elle volte á com- 
missão para resolver se será mais conveniente ado- 
ptar em principio que as causas commerciaes em 
Cabo Verde sejam como as civis, julgadas pelos 
juizes das comarcas de facto e de direito. 

Esta proposta foi admittida e considerada como 
um adiamento, e depois de algumas considerações 
dos snrs. José Maria da Costa, Levy, ministro da 
marinha e Pedro Gonçalves de Freitas, indo votar- 
se verificou-se não haver numero na sala, 

O enr. presidente dando para a ordem do dia 
de segunda-feira a continuação da-que estava dada 
e mais o projecto n.º 136, e o da resposta ao discur- 
so da corôa, levantou a sessão, ENE. 

Eram 3 e meia horas da tarde. 4 


“toe a vigor, mas os recursos | 
serão interpostos para o tribunal commercial da ci-| 
.« o “4 . 


que as garantias dada: não posa falhar senão no 
caso de fallencia do Estado, é de presumir que o em- 
prestimo será acolhido com muita friesa, 


f 
o 


TELEGRA 
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: 
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- Ao Commercio do Porto 
(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIEK & 0.º) 


Madrid 10 de janeiro ás 2 h. da tarde 

NOVA-YORK 8. — A camara dos 
representantes adoptou a resolução 
de dirigir acousação contra o presi- 
dente Johnson. 


Idem 11 ás 2 h. da tarde 


FLORENÇA 10.—A Opinione des- 
mente a noticia de que a desintelligen- 
cia turco-italiana esteja harmonisada. 

BOLSA DE LONDRES 10 —Consoli- 
dados inglezes90 !8— 3 p. o. portu- 
guezes 43 !/a. 

BOLSA DE PARIZ 103 p.c. fran- 
cezes 69,76 — 4 !/ p. c. francezer 


9. 
BOLSA DE MADRID 10-—-Conso- 
lidados hespanhoes 34,25 —diíferidos 
81,25. 


A' ULTIMA HORA 


O rio'tem continuado a descer. De hontem 
á tarde atéhoje ás 7 e meia horas da manhã 
desceu cerca de meio metro. À corrente tam- 
bem diminuiu de velocidede. A'quellas horas 
seria de 4 milhas por hora aproximadamente. 

Do lado de Villa Nova já desceu do caes 
é no eitio da Cruz já sé póde transitar. 


"| PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


EMORIA gobreas fortificações de Lisboa, pelo 
Mi general de divisão marquez de Sá da Bandei- 
ra. Acaba de publicar-se esta interessante obra que 
se acha à venda na livraria de Jacintho Silva, rua 
do Almada n.º 134. aa Ni 
= Preço—500 réis. (164) 


LIVRO DOS MENINOS. para uso dos alu 
1 mnos que frequentam as escholas de instrueção 
primaria, 5.º edição, approvada pelo conselho suppe- 
rior de instrucção publica—160, e pelo correio 200 


réis, 

ELEMENTOS DE CIVILIDADE para uso 
dos meninos e meninas que frequentam as aulas, 
2. edição e posta em harmonia com o programma 
ara os exames —G0 réis, pelo correio 80 réis, 

CURSO de calligraphia segundo o systema de 
D. Pedro Sebastiá e Villa, nova edição correcta e 
augmentada—200 ré s e com as pautas anexas 240 
réis. 

“Vendem-se estas obras na livraria do editor, 
Jacintho Silva,rua do Almada n.º 134. (165) 


porsrtri mer isi prrti i att a 
OMANCES de Walter Scott, A. Dumas, E. Sue; 
Paulo de Kocke outros, vendem-se na rua dos 
Caldeireiros n.º 12, a 240 e 300 réis cada volume,en- 
cadernados, (0142) 


—-— —-— —— 


" Almanach eleganto 
PARA 1867 
OLLABORADO pelos surs. Ramalho Ortigão, E. 
A. Salgado, Ernesto Pinto de Almeida e outros, 
Preço—100 réis. 
Vende-se nas principaes livrarias do Porto 


— eu 


 ESPECIACULOS | 
; ET AP TETAS 
Domingo 13 de janeiro : 
T. BAQUET.—Companhia nacional, — Espe- 
etaculo de tarde. — À comedia em 2 actos—SENTI- 
NELA DE MULHERES.—A comedia em 1 acto— 
LAGRIMAS DE MULHER. —A. comedia em 1 acto 
—A CARTEIRA DE MAURICIO LOPES. — A's 3 
e meia. 
Domingo 13 de janeiro 
T. CIRCO. — Funcção equestre, gymnastica e 
acrobatica.—A's 8 horas. 
Segunda-feira 14 de janeiro 
S. JOÃO, — Companhia lyrica.— 35. récita da 
assignatura da 3.º série. — À opera em 4 actos — 
HERNANI-—no qual fará a parte de Silva o sor, 
Philisbert. —A's 7 e meia. 


Desejando a empreza apresentar com algumas 
modificações a opera—O ARCO DE SANT'ANNA, 
— entre ellás a de ser interpretada a parte de rei 
pelo enr. Philisbert, pede desculpa nos snrs. asei- 
guantes por não a poder dar em quante não for es- 
tudada a dita parte. 


O dia 1.º de fevereiro do corrente anno, pelas 10 E 
horas da manhã, no tribunal da praça dos lei- é : 


lões e arrematações em 8, João Novo se ha-de proce- 
der 4 arrematação des propriedades seguintes: No 
lugar de Paradella freguezia de Pedroso. —4 cam- 
pos unidos em um só, chamados das «Piraras», ou 
«Pedreiras», terra lavradia, arvores de vinho, agua, 
de rega e mais pertenças, que parte do sul com D. 
Maria de Vasconcellos, norte com o caminho de ser- 

vidão, nascente com o caminho publico,e poente com 

Manoel Domingues Frango, avaliados livres da pen- 
“ão de !/, de trigo e !/, de pão meado e dominio de 
5—um, em 2038334. —6 leiras de terra de matto 
om pinheiros novos, sendo uma chamada da «Cova 
lo Valle», que parte do norte com Antonio Homem 
la Rocha, sul com D. Maria de Vasconcellos, nas- 
sente com Joséjde, Oliveira, e poente com José Vici- 
ra.—3 chamadas de «Fóra da Deveza, ou relva» que 
partem do norte com D. Maria de Vasconcellos e ou- 
tros, sul com Joaquim Filippe dos Santos e outros, 
nascente com Clemente (Guedes e outros, e poente 
com Antonio, dos Santos 'e outros. — Outra chamada 
dos «Enxertos», que parte do norte com José Joa- 
quim de Carvalho, sul com Joaquim Filippê, poente 
com Antonio dos Santos, e nascente com João Nu- 
aes—e outra chamada do «Carvalhal», que parte do 
norte com José Joaquim de Carvalho, sul com D, 
Varia de Vasconcellos, poente com a mesma e ou- 
tros, e nascente com Manocl Domingues Frango, 
avaliadas todas seis, livres do fôro de 1/, alqueire 
de trigo e '/, de pão meado, e laudemio de 5—um, 
em +835334.—A leira chamada das «lages», terra 
de matto, que parte do norte com José Joaquim de 
Carvalho, sul com Jacintho Vieira, nascente com D, 
Maria d: Vasconcellos, e poente com o Rio de Tajo, 
avaliada livre do fôro de !/, de gallinha, co laude- 
mio de 5—um, em 283500. —0 campo do «Sulguei- 
ro», terra lavradia com agua de rega e mais perten- 
ças, que parte do nascente com Manoel Domingues, 
e das mais partes com caminhos publicos, avaliado 
livre do fôro de !/g de trigo, e laudemio de 5—um, 
em 485334. —3 campos chamados das «Jusuas», e 
uma ribeira com 2 rodas de moinhos com suas aguas 
e mais pertenças formando tudo um só predio unido, 
que parte do súl com D. Maria de Vasconcellos € 
outros, norte com o rio, nascente com José Joaquim 
de Carvalho e outros, e poente com Antonio dos San- 
tos e outros, avaliado tado livre do fôro de Lalqueire 
e 5 quartilhos de trigo, 1 alqueire de pão meado, 
1/4 de gallinha, !/, de carneiro, eo laudemio de 5— 
um, em 7748667.—A leira chamada a «Mathias», 
terra de matto com pinheiros novos, que parte do 
uascente com a estrada, sul com Luiz de Úliveira, 
norte com D. Maria de Vassconcellos, & poente com 
a mesma, avaliada livre do fôro de !/, alquoire de 
trigo pão meado e laudemio de 5—am, em 1058000 
- E um apozento que se compõe de uma casa sobra- 
dada com sua loja, cosinha, aidos, palheiros, alpen- 
dre, quinteiro com seu campo pegado e mais per- 
tenças, que parte do nascente com Manoel Domin- 
gues Frango, poente com caminho publico, norte 
com José Joaquim de Carvalho,-e sul com outro 
caminho publico, avaliado livre do foro de 3/, de 
pão meado e laudemio de 5—um, em 1968667 — Isto 
por virtude do preoatorio extrabido da execução que 
Bernardino Joaquim de Castro e outros da freguezia 
de Pedrozo como cessionarios de. Antonio Francisco 
Ribeiro dos Santos, movem contra José de Oliveira 
Coelho e mulher, da mesma freguezia, pelo juizo de 
direito da 1.º yare, escrivão. M. Soeiro, e da praça 
Montenegro. Ps AP IDO) 


paso DO dos Santos Natividade, avi- 
sa aos snrs. commerciantes e emprega- 
dos publicos que recebe assignaturas mensaes 
para ir buscar a casa e levar á Praça ou re- 
partições,de manhã, e de tarde levar a casa, 
pelos preços seguintes : 
ASSIGNATURA POR MEZ 
Por 1 ou 2 pessoas, por cada uma. 75500 
Por 3 ou 4 ditas... . cc. 278000 
SEM ASSIGNATURA 


Por cada pessoa, buscar e levar... 8400 

Os snrs. assignantes terão de marcar a 
hora em que querem o trem à porta em casa do 
annunciante na rua Formoza. 


ENDE-SE as casas n.º 409 a 471, 473 
a 475, e empraza-se um terreno contiguo 
a estes, na rua do Bomfim: quem as preten- 
der póde fallar na dita rua n.º 308. 
e (182) 


ARE 2 
O segundo domingo de fevereiro proximo 
futuro de 1867, hão-de arrematar-se em 
praça publica, no palacio da justica, extncto 
mosteiro de Reffojos, pelo maior lanço,perante 
o juiso ordinario, do julgado de Cabeceiras de 
Basto, e cartorio do escrivão Marques de Ma- 
galhães, as quintas do Abelheiro de Cima, da 


freguezia de Canedo de Montezêllo, da fre-|. 


guezia de S. Clemente de Basto, ambas do 
julgado e commarca de Celorico de Basto e 
do “Prado de Baixo, da freguezia de Passos,do 


sobredito julgado de Cabeceiras de Basto, 


= «</AROPE PEITORAL 
“sa Nude A JAMES, unico legal- 
A TO j 24 mente authorisado pelo 
conselho de saude, “ensaiado e approvado nos 
hospitaes de Lisboa, e premiado com a meda- 
lha de prata na exposição do Porto. Cura 
promptamente qualquer tosse por mais inve- 
terada que seja. € 

Depositos nas pharmacias dos snrs. H. J. 
Pinto, largo dos Loyos; Ferreira & Irmão, 
Bainharia; e A. J, Araujo, praça do Bolhão. 

(19) 


Remedio contra as Írieiras 


ESTE excellente medicamento na cura das 
frieiras não ulceradas, como a experiencia 
tem mostrado, acha-se á venda: rua da Rai- 
nha, pharmacia Continho; rua de Santa The- 
reza, pharmacia Souza Ferreira; eno Campo 


Pequeno n.º 1. 
Preço—240 réis. (5578) 


Rarope de phellandrio 

- composto, Rosa 
ENSAIADO, com os melhores resultados, 

nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 


vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. | 


Este xarope é de reconhecida utilidade | 


contra os ataques asthmaticos, cafarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharmacia do 
sor. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, Praça de D. 
Pedro n.º 113. 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n.º31 e 33. (390) 
E a Vhs esa is é Ap E e 


— Apparelhos electro-medicos 


maguelo-eleciricos 


Que se acham á venda na pharmacia de Mi- 
guel José de Souza Ferreira; rua da Bai- 
nharia, 79, Porto. 

ENDO incontestaveis os- bencíicios, que à thera- 
peutica tem tirado da electricidade, resolvi-me 

a mandar vir alguns apparelhos electro-medicos pa- 

ra poder occorrer ás necessidades da pratica,0s quaes 

se acham já à venda na minha pharmacia, 

Entre os apparelhos deatinados a este fim; esco- 
lhi de preferencia os magneto-elecíricos, por 
serem os mais economicos, os mais commodos e os 
mais hygienicos. 

Nos apparelhos que tenho à venda, é desenvol- 
vida uma corrente de primeira ordem por influencia 
de um magnete fixo, em volta e defronte de cujos pó- 
los gira uma bobina: em que a corrente é por elle in- 
duzida. A bobina é posta em movimento por uma ma- 
nivella, que lh'o imprime por um syatema de engre- 
nagem, 

Todos os medicos hoje estão preferindo esta or- 

dem de apparelhos aos electro-magneticos pela com- 

modidade de não ser necessgrio pilha, que de ordi- 


nario se oppõe ás condições de limpeza, e cujas cma- 

nações contrariam a boa hygienc. (5649) 
Corrida diaria 

sit osé Joa- 

A te quim Pe- 

ame reira Dias, 

pro” da villa de 

atm -Barcollos;, 

pe a Bernardi- 

mm 5» nO de Sou- 

Silva, da Povoa do 


4s 7 horas da manhã, e de Barcellos ás 5 da 
manhã, e da Povoa para o Porto ás 10 da ma- 
nhã. 7 

Vendem-se os bilhetes no Porto, praça de 
Carlos Alberto n.º 120 e 122. (172) 


“Armazem em Villa Nova 
is O dous cumes de um arma- 


zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 
Gaya, tendo ambos a lotação do 1:400 pipas, 
com agua de bica e boa tanoaria. 
Trata-se na rua das Taipas n.º 89. 


Baga superior 


authoridade e a liberdade, entre o progres-|do Madrid. E” provavel que por Hsspanha 
so e a ordem, alliança que as instituições po- haja grande quantidade d'aquellas méchas. À 
liticas estabelecem, mas que sómente a sua | proclamação é bastante extensa e violentissi- 


: Rua dos Inglezes n.' 44 
cada uma das tres quintas tem casas para habi-| (18) 


tação de uma familia, lagares, eira, é beiral, 


sincera e leal execução póde fazer fruçtifi- 
A camara dos deputados, incumbida de 


“velar na guarda da constituição, e de coope- 


rar para a feitura das leis, espera desempe- 


- nhar-se d'essa missão com o zelo que o inte- 


resse publico d'ella exige, e apreciar os actos 
do governo com a imparcialidade propria dos 
grandes poderes do estado. 

Preservou Deus o paiz da guerra que 
affligiu alguns estados da Europa, ea camara 
folga de ver que Portugal conservara com 
todas as potencias durante a guerra, como 
conservahoje feita a paz, as relações de boa 
e inalteravel amizade, 

A visita da rainha de Hespanha, acompa- 


“nhada por Sua Magestade o Rei seu esposo, 


“de solicitude tudo o que tem relação com o 


por Sua Alteza Real o Principe das Asturias 
e por Sua Alteza a Infanta D. Izabel, augus- 
tos hospedes cuja presença foi tão grata ao 
coração de Vossa Magestade, é um aconteci- 
mento pelo qual a camara se congratula com 
o seu Rei. São sempre bons os resultados da 
sincera estima e da amisade; e a nação portu- 
gueza ganhará em respeito e consideração to- 
das as vezes que forem estadados os seus cos- 
tumes no meio do povo, cuja indole benevola 
se alla perfeitamente “com o euthusiasmo 
pelos grandes principios da liberdade, e com 
o valor e firmeza na conservação da sua inde- 
pendencia. 

Será agradavel à camara a conveniente 
solução dos assumptos pendentes entre Por- 
tugal e a santa sé. Deve ser objecto de gran- 


ma. Propõe-se alli o desthronamento da rai- 
nha D. Izabel II e de toda a sua familia; vo- 
tando-se guerra declarada aos Bourbons. Ou- 
vi que a proclamação está bem escripta. 

Tem-se dito, e creio que alguns jornaes 
noticiaram, que nos jantares, que em Madrid 
foram dados em obsequio ao nosso ministro 
dos estrangeiros, o enr. Gonçalves Bravo 
discursou largamente sobre 08 nossos gover- 
nos, exaltando o ministerio do nr. conde de 
Thomar; e acrescenta-se que o enr. Casal 
Ribeiro applaudira as girscer do ministro 
hespanhol, quando se referiu á politica do sur. 
conde, 

Pessoa insuspeita me asseverou que tal 
notícia é inteiramente destituida de fanda- 
mento, porque os cavalheiros hespanhoes que 
falaram e propozeram brindes em honra 
do nosso paiz não disseram uma só palavra 
com referencia á politica de nenhum ministe- 
rio portuguez. 

Em quem se fallou foi em Camões e Cer- 
vantes, dous homens illustres que deram no- 
me aos paizes onde nasceram e dos quaes 
ninguem se poderá esquecer. 

O baritono Butti foi escripturado pela em- 
preza do theatro de 3. Carlos. E 


— = era O ——— 


CORTES 


Camara dos smrr. deputados 
Sessão em 12 de janeiro 


(PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) 


EXTERIOR 


Recebemos folhas de Madrid de 11, de Pa- 
riz de 10, do Havre ede Bruxellas de 8. | 

NOVA YORK 8.—As camaras approva- 
ram a resolução de se formular accusação 
contra o presidente Johnson. | 

MUNICH9.—Hontem verificou-se a aber- 
tura das camaras sendo apresentados varios 
projectos de leisobre reorganisação do exer- 
ai despezas da guerra e liberdade indus- 
trial, 

Noticias de Hespanha 


O correspondente que tem em Madrid o 
«Jornal de Lisboa» diz, em 9 do corrente,que 
recebeu pela posta interna um importante ma- 


nifesto em que se encontram gravissimas de-| 


clarações, que não póde já revelar mas que 
revelará muito breve. Que será? | 
Depois prova com o seguinte facto que 
ninguem tem a consciencia mais clará da sua 
fraqueza do quo o actual governo de Hespa- 


nha : 

O governo, suspeitando que é aborrecido por to- 
dos os hespanhoes, quer reparar este grave damno 
obrigando violentamente os cidadãos a que assignem 
um documento em que digam que ficam obrigados a 
delatar todas as pessoas que fallem mal do gover- 
no, para que a guarda civil as prenda iwmediata- 
mente. 

Não contente ainda o governo com os males 
causados ao povo com a sua politica desastrosa, ten- 
dente a perturbar a propriedade, a familia e a socie- 
dade, quer a todo o transe encadear as consciencias 
dos individuos, sem comprehender, cego pelo odio 
aos seus adversarios, que os tempos de Torquemada 
pertencem já exclusivamente á historia, 


fo ' “ ' x 


MA DE LEITE 


ANNUNCIOS 


or; 


QUEM precisar, dirija-se a S. Ohrispim n.º 
. Aid 


| (185) 
Metal amarello de forrar navios 


, 


gam um armazem de 400 pipas na Fervença, 
travessa da Mesquita n.º 39, Villa Nova. 


(181) 
BARATO 


nutrir cevados. 


Vende-se já cozido ou em secgo a 700 réis 


por cada 14 e-meio kilos, antiga arroba, 
(186) 


ARMAZEM DE FATO FEITO | 


RUA DO FERREIRA BORGES N.º“ 1A7 


NESTE armazem vende-se a retalho, pan- 

nos castores, retinas, casimiras pretas e 

de côres, velludos, mantinhas, flanellas, sar— 

gelins e outras mais fazendas por preços os 
(191 


mais commodos. 


Balsamo contra as Írieiras 
NÃO ULCERADAS 


VENDE-SE na rua das Flores n.º 74, loja 
de Sampaio & Carneiro, E tambem alu- 


O Monte Pedral, proximo ao Matadouro, 
vende-se rijão de cebo fresco para susten- 
to de cães de caça ede quinta etambem para 


adega, e tulhas, aidos, cortes para as differen- 
tes es ecies de gados, cercas de mattos, soutos 
de grande producção de castanha, sobreiraes, 
carvalhaes e muitos e bons predios de produc- 
ção de vinho, cereaes, legumes, e forragens; 
e são bem conhecidos, assim como o actual 
dono Bernardo Teixeira de Moura Coutinho. 
São todas tres proximas da estrada de maca- 
dame; em construcção, de Guimarães a Villa 
Pouca de Aguiar. (5214) 


| —————— om 


ANNA Coelha da Silva, na rua de Santo 
André n.º 52, continua a inculcar criados 
e criadas de servir. (154) 


ENDE-SE linguas de bacalhau e peixe 
pau chegado ha pouco. | 
Cima do Muro n.º 128. (5757) 


—— e —— 


UEM quizer comprar uma propriedade de 
casas, com bons commodos e de um an-- 
dar. agua e ramadas, sita no lugar da La- 
gôa, freguezia de S. Mamede de Infesta, falle 
com José Duarte da Silva, lugar do Agueto, 
freguezia de Paranhos, n.º 10 a 12. 
(127) 


JOAQUIM de Oliveira Melindra & 0.º, pre- 
vinem ao publico que abriram o seu esta- 
belecimento de esteireiro, na rua da Ponte 
Nova n.º* 8e 10, aonde fazem toda a quali- 
dade de obra e satisfarão promptamente por 
preços commodos. (130) 


Pomada para fazer nascer o cabello 


Lustres para gaz e petroleo 


ECEBEU-SE ultimamente um grande 
sortimento de lustres de crystal e de 
bronze de 1 até 16 luzes, e candieiros de pare- 
dee de meza de todos os gostos; e fogões para 
gaz, prensas para brunir roupa, cannos de 
composição, ditos de latão e ditos de ferro. 
Rua dos Inglezes n.º 82,0 Santo Antonio, 
181. (6171) 


E A A E e e e 


GARRAFÕES VAZIOS 


ENDEM SE na rua dos Inglezes n.º 35. 
(64) 


Venda de propriedade 
ENDE-SE uma propriedade que consta 
de casa de habitação e quintal, à entra- 
da do largo do Bom Sucesso. Quem a pre- 
tender dirija-se à mesma, (108) 


Caldeira de vapor, 10 cavallos 
de força 


VE uma nova com grande reducção 
do preço do custo e garante-se a solidez. 
Rua de S. Miguel n.º 25. 

Na mesma casa vende-se um tanque de 
ferro para 6 pipas de agua. (5923) 


MACHINAS 


pasa fazer tijolos telhas e tubos de drena- 
gem. Vendem-se na rua de S. Miguel 


A desconfiança e o medo tem penetrado hoje 
desde o primeiro até o ultimo agente da authoridade; 
receiam não ter força para reprimir os seus inimi- 
gos. 

A'cerca do emprestimo hespanhol, diz 
uma correspondencia do Pariz : 


Tudo fazia prever o emprestimo hespanhol, E' 
evidente que na situação em que so acha actual- 
mente o gabinete de Madrid, tem necessidade de di- 
nheiro. Falta saber se esta emissão será favoravel- 
mente acolhida. Apesar da energia que acaba de 
desenvolver o marechal Narvaez, sabe-se muito bem 
em França qual é a instabilidade do governo hes- 
panho!, e com que facilidade é hoj3 derribado o que 


Sendo hora e meia da tarde estando presentes 
GO enrs. deputados abriu-se a segsão. 

Acta approvada, e a correspondencia teve 0 de- 
vido destino 

O sor. Sant'Anna mandou para a mesa uma 
nota de interpellação ao snr. ministro das obras pu- 
blicar, Ácerca vo andamento que teem as obras da 
Levada do Ferrado e do lazareto na Madeira, 

O enr. Levy attendendo ao incidente suscitado 
na sessão antecedente pelo anr. Sá Nogueira sobre 
a eleição do enr. Pinto de Magalhães que não podia, 
por diknidade propria, e para justificar a commissão 
de poderes, deixar de declarar que não via razão 


exercicio dos direitos do nosso padroado, 
muito principalmente m'aquellas regiões on- 
de a palavra do Evangelho é um dos melho- 
res meios de conservar a nossa influencia e 
as nossas gloriosas tradições, 

A camara apreciará os tratados e projectos 
do governo necessarios para melhorar o ser- 
viço externo nos seus «diversos ramos, espe- 
rando que na adopção do principio da discreta 
e progressiva libordade da commercio não 
serão prejudicados, antes serão garantidos, 08 alguma para que se possa suspeitar que pertendes- 
interesses economicos do paiz. se faltar à verdade c quizesso illudir os seus col-jera hontem omnipotente. Tambem se sabe que a 


A segurança e a paz publicas, fructo da legas. | | massa do exercito é mais liberal do que realista, e 

tolerancia e da liberdade, deixam ao governo. Examinando este processo eleitoral, reconheceu 'o que o prova é que até hoje quasi tódos os pronun- 
: : h que us eleições das assembleas primarias tiveram ciamientos tem partido do exercito. 

o tempo necessario para cuidar na melhor 0r- jyoar em março, mas que o apuramento nas aesem-: — Pergunta-se, portanto, se se póde tor grande 


ganisação dos serviços do estado, Com a paz bleas de apuramento teve lugar depois do sur. Pin- confiança na stabilidade do actual governo, e posto 


n.º 25. (5924) 


Pipas, meias é cartolas 
ENDEM-SE para liquidação, na rua do 
(6176) 


“Cima do Muro n.º 130 


e evitar a sua queda 


GÃO já bem numerosas as composições para 
? este fim annunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 


O unico e efficaz remedio que cura prompta- 
*? mente esta molestia, cujo exito feliz se 
garante ao respeitavel publico, continua como 
nos outros annos, a vender-se no Porto— ; 
Pharmacia da Trindade—Praça de Carlos Al-| que a ser assim, não haveria uma só calva. 

berto, pharmacia Brandão—e na Foz, phar-| Não consta porém, que esses effeitos cor- 
macia Gonçalves. Nas mesmas pharmacias respondam a tio pompozos elogios de que tem | 
vende-se uma pomada contra as frieiras ulce-| Vindo adornados. cabe KFENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 
radas, que tambem se garante. (6149) Com a pomada que se annuncia não se dá mel superior, salame hamburguez supe- 


= —————— e —————— = |0 mesmo caso, & experiencia já bem longa, |pi . 
Vinho do Porto tinto O |tem demonstrado de subejo AA elioreioa eia: or ahes á Bon ARA ru mo AE 
velho PIANOS 


cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 

a po cujo resultado o annunciante garante ao 
OAOQ ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, respeitavel publico. "ME Pleyel Volf& C.* e outros, em casa de 
“? “tem algum para vender, em garrafas, e| Vende-se na pharmacia da Trindade, e A) Cardinal & C.º calçada das Virtudes n.º 1. 
garante a sua superior qualidade (43) na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) | (6217) 


Calvario n.º 74. 


a . 


. 
ts 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO 


CONTA da receita e despeza das obras da Praça e Tribunal do Commercio de 1.º instancia, desde o 1.º de outubro até 31 de de- 
zembro de 1866,publicada pela Associação Commercial do Porto, na conformidade das cartas de lei de 19 de junho de 1841 e 24 de 


julho de 1856. 


1866 RECEITA 1866 DESPEZA Pa 
Outubro 2/Saldo do mez passado...... cencererrccresse css.) 2:0515566 |Dezembro 31) Pago nestes tres mezes por férias, material, etc. 
É: conforme os documentos n.º* 476 a saber : 
10/Recebido da thesouraria da alfandega o rendj- . 
mento da quotisação no mez passado....... eo) 1:2965565 EST OA OSS E DELES “1:2225455 
. Carpinteiros... ..ccccsses cosecscece usa 3483735 
31Idem o agio do cobre n'este mez...saseezeeses ... 68875 Trolhas.e estucadores......cccescrreess 1:1928735 
: Marceneiros e entalhadores.. .. «secs 7108795 
Novembro 8iIdem da thesouraria da alfandega o rendimento da = Pintores e douradores ..esesceserssecs 3208420 
quotisação no mez passado. se ee ca no asas ,e.», 1:4585185 Apontador RNA entes... ... 635700 
31|[dem o agio de cobre n'este mez........... r 68650. Pedra... rsss Pier sato plena a o 
. cant n Tadeirê é lenha tt. ci cocrtlo se sduda 
Dezembro 12!Idem o rendimento da quotisação no mez passado.| 1:6808690 TE pese ds ndTE ndo A SP ND ço 
ro qro AOC dao CCR Os ODE .. 1115335 
. , ; LBEO 6 TOPTADÉNO. »cescs tec cos stcac ass 655415 
81/Idem o agio do cobre n'este.mez...c.cceseesessas 98950 - WA ráiro 6 peccaihátio Etna Es Espe 933953 
Ouro e ornatos... ..sess.s.vs ado cioinio d 1955000 
- Parte do seguro... .ca.. OT RE 1083333 
E Livros para a alfandega, etc. esse ses 133670 
> Extracção de entulho....... a voc UR a 238260 
a Ordenados é gratificações rc crencas as. 1173000 
5:0068261 
E, Saldo para conta nova... .... 1:5043220 
S. E. & O. Réis...| 6:5105481 S. E. & O. Réis...| 6:5105481 
» Porto 2 de janeiro de 1867. 


Justino Ferreira Pinto Basto, presidente. —E. Moser, 1.º secretario. — Domingos Pinto de Faria, thesoureiro. 


(178) 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


Feira de Ponte de Sor nos dias 15, 16 e 17 do corrente 
BILHETES DE IDA E VOLTA A PREÇOS REDUZIDOS 


Estes bilhetes serão validos-para todos os comboyos que tenham paragem nas estações abaixo mencionadas e que tenham luga- 
res da classe respectiva. 


com 


OFFICINA DE MARCENEIRO 


— Wá 
Rua das Congostas n.º 37 a 9: 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA W 5 
Na exposição Industrial Portuense de 1861 Vea” 


4 o seu deposito na dita rua das Congostas n.º 30 e 32 sortido de toda a qualidade 
defmoveis incluindo os de novas madeiras ultimamente introduzidas na marcenaria e es- 
tofos feitos com a maior perfeição e gosto. Affiança a solidez das suas obras. (2185) 


CA ” ho J! " 
H o h o 

LV sy a 
sa Le 


? CIRURGIÃO-DENTISTA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL PORTUGUEZA 


Porto, rua do Almada n.º 138, 1.º andar 


ASTRA, chumba, limpa, oirifica, separa os dentes e todas as mais operações concernen- 
tes sua arte. Colloca-os de um até completas dentaduras por todos os systemas,inclusi- 


-| vê pressão do ar, tanto em chapas de ouro como de caoutchouc; e concerta peças já usadas que 


lhes falte algum dente ou colchete. 
Vai és casas onde for chamado. 
Opera gratis pobres, soldados e jornaleiros. 
Tem um grande e bonito sortido de caixas com pós, frascos com clixires e opiatos pa- 


ra a limpeza e conservação da dentadura, para obstar o mau halito e tambem anti-escrobu—| SÉ 


(40) 


ticos e odontalgicos. 
LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED 
| SEDE EM LONDRES 


Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 68 


* Capital lb. 1.500:000 — Pago 1b. 540:000 


ESTE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente, 
Desconta letras de cambio e da terra. 
Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 


|cose companhias, 
Toma e saca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do 


Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. (441) 


ARMAZEM DE MOVEIS E PAPEIS PINTADOS 


INPANGEL da Silva Moura, mudou o seu estabelecimento da rua de Santo Antonio para o 
grande salão do antigo theatro de Santa Catharina n.ºº 145 a 151, e annuncia 


aos seus amigos e freguezes tanto da cidade como das provincias, que acaba de receber um 


grande sortimento de papeis pintados para forrar salas, cortinas bordadas em cambraia e 
bobinete dos gostos mais modernos que se encontram nas melhores fabricas da Suissa e 


Pariz, tanto para janella como para cortinados de cama, galerias, abraçadeiras inglezas, 
transparentes, guarnições de mogno para reposteiros, brocateis de seda proprios para esto- 
fos, damascos para reposteiros assim como mobilias estofadas ou simples para salas de vi- 
sitas, ou quartos de dormir, tudo dos melhores formatos que se encontram nos principaes 
armazens de Pariz, que tudo vende por preços rasoaveis. 


| 1º | 2 | 8a | | 1-| 22 |, 3a o | 8 
ESTAÇÕES classe | classe | classe ESTAÇÕES classe | classe | classe classe | classe 
EUNDORS Gases oscar 48340 28300 AV. N. de Gaya.......| 78490 48170 28760 | 18750 
V. Franca. “en ne.. 38550 18970 Estarreja . gh: «00. 65320 35510 28 100 18510 
Santarem .....«ce..0o.| 28360 13310 fAveiro .............. 58930 83300 15720 | 13230 
Torres Novas..........| 18650 8920 [Mealhada ...... €....| 45950 28750 13330 | 8950 
Entroncamento........ 13510 8840 fCoimbra .,....... «..| 48450 28470 18120 | 4790 
Barquinha. ...,....... 15440 8790 fFormoselha..........| 48030 28240 BTIO | 8540 
FIAIS ec cosas TOO ODE 18210 8680 fPombal ............. 38200 18790 $430 | 8320 
Tramagal............ 8910 8500 fPayalvo.............| 18910 18060 
Abrantes. . vessendento BTIO 8430 
Bemposta ...........» 3460 8250 
Estes bilhetes só dão direito ao transporte gratuito de 15 kilogrammas de bagagem. 
Lisboa 11 de janeiro de 1866. 
| dstess | O director, 
E. Goudchaus. 
(184) 


direcção das obras publicas d'este distri- 

cto, faz publico que no dia 21 do corrente, 
pelas 11 horas da manhã, se tem de procedor 
no sitio dos armazens do Trem do Ouro, à 
arrematação de 400 barricas vazias; quem 
pertender arrematal-as, compareça no sitio 
indicado á hora e dia marcado. (183) 


a dos Santos Leitão, curador fiscal da 


Fallecimento e convite 
DENDA fállecido o snr. Thomaz Ribeiro;seu 
filho João Ribeiro de Mello e seu genro 
João Carneiro de Mello, pedem a assistencia 
dos seus amigos e do finado aos ofíicios de 
sepultura, hoje às Ave-Marias, na igreja paro- 
chial do Senhor do Bomfim. 
Pedem desculpa de comprimentos. 
é (192) 


NE 7 “ips 


EGO LD a DA E O E ERR TRT TS AA 
OSE' de Parada e Silva Leitão, e seus filhos, 
D. Maria José de Parada e Silva Leitão e 
José Guilherme de Parada e Silva Leitão, pe- 
“netrados do mais sincero reconhecimento, 
dirigem os seus respeitosos agradecimentos 
a todas as pessoas, que se dignaram tomar 
parte na dôr profunda que os punge; ou acom- 
panhando no dia 29 do mez proximo passado 
os restos mortaes de sua presadissima consorte 
e mãi, D. Maria Guilhermina de Parada e 
Silva Leitão, desde a estação das Devezas até 
à igreja de Nossa Senhora da Lapa, ou assis- 
tindo ao responso de sepultura, que, no mesmo 
: dia e na mesma igreja, se resou por alma da 
fallecida, ou, por qualquer dos meios que nes- 
tes tristes lances a amisade suggere, procu- 
rando as possiveis consolações aos que ficaram 
gemendo na viuvez e na orphandade. Não 
querendo por mais tempo demorar o compri- 
mento de um dever sagrado, e attento o estado 
de prostração em que os lançou tão duro 
golpe, só por este meio podem elles agora 
patentear os seus sentimentos de gratidão; 
sentimentos que n'elles são tão cordeaes 
quanto é intensa a magua que os opprime, e 
que, tanto como esta magua, serão duradou- 
(167) 


anno da Silva Monteiro, da cidade de Lamego, 


missario da mesma massa tem de reunir-se 
todos os credores na casa do tribunal, pelas 


10horas da manhã do dia 19 do 


apresentada pelo fallido. 
Lamego, 10 de janeiro de 1867. 
J. dos 8. Leitão. 
(179) 


tb RUA dos Martyres da Liberdade 
' n.º.280, vende-se um dog-cart 

com pouço uzo, e bem construido e as suas 

respectivas guarnições. (187) 


ENDO fallecido o snr. João Antonto Viei- 
ra da Silva em 14 de fevereiro de 1866, 
e legado por testamento a cada um de seus 
afilhados a quantia de 1008000 réis, moeda 
brazileira, são convidados os interessados a 
apresentar até ao dia 3 de fevereiro proximo, 
as certidões de baptismo, e documento que 
prove a existencia até à data d'aquelle falle- 
cimento, ao testamenteiro Eduardo da Costa 
Correia Leite, no largo de S. Domingos n.º 
62, 1.º andar. (143) 


TOSQUIM Duarte do Nascimento, faz pu- 

blico, que dissolveu, por commum accordo, 
a sociedade que tinha com Miguel Francisco 
Pereira da Silva, e girava nesta praça sob a 
firma commercial Duarte & Silva, e isto por 
escriptura nas notas do tabellião Silva Barros, 

edifício da Bolsa, terá lugar a segunda |em data de nove do corrente, ficando elle 

reunião ordinaria da assembleia geral. Na |annunciante com todo o activo da extincta 
thesouraria do mesmo Banco entrega-se aos sociedade. 
sors. accionistas o relatorio. | Porto, 10 de janeiro de 1867. 

Porto, 12 de janeiro de 1867. | Joaquim Duarte Nascimento. 

O secretario, (160) 


Ri ARE Ia) EU abaixo assignado declaro que o gnr.Gtui- 
Wo lherme Augusto de Araujo deixou de ser 
Banco do Minho meu caixeiro desde o dia 22 de dezembro 


conselho fiscal do Banco do Minho annun- É UERE iro do 1867 
cia,que a primeira reunião dos snrs. ac- e, J pr gi E Pp | A 
cionistas do mesmo Banco, convocada para o | PÇA PUMP e VM as 
dia 15 do corrente, fica transferida para o 
dia 28, tambem corrente, por não ter sido pos- 
sivel dar cumprimento ao $ 3.º do artigo 
28.º dos estatutos, que dispõe que a reunião 
seja feita por cartas convocatorias, acompa- 
nhadas de listas dos snrs. accionistas, 15 dias 
antes. 
Braga, 12 de janeiro de 1867. 
O secretario do conselho, 
José Joaquim Lopes Cardozo. 
Os gerentes, 
Cruz Teixeira. 
Carvalho Braga. 


Companhia Commercial e Agricola 
dos vinhos do Douro 


gÃo convidados os snrs. subscriptores d'esta 

rojectada companhia residentes n'esta 
cidade e Villa Nova de Gaya para se reunirem 
no edifício da Bolsa,no dia 21 do corrente, pelas 
11 horas da manhã, a fim de elegerem os dele- 
gados que lhes competem, na forma do artigo 
40 do projecto de estatutos, para, reunidos 
com os delegados dos concelhos vinicolas do 
Douro, formarem a assembleia geral que deve 
discutir o projecto de estatutos, e mais traba- | 
lhos e diligencias legaes, para a constituiçã 
da companhia. ! 

Porto, 12 de janeiro de 1867. 
4, Carneiro de Azevedo, 


Banco União 
Nº dia 15 do corrente, pelo meio dia, no 


HA uma costureira que trabalha em fato 
de homem e de senhora, e que córta; de- 


mo se encarrega de tractar de meninos; tam- 
bem sabe engommar. A quem lhe convier pó- 
de deixar o seu nome e morada na rua des, 
Domingos n.º 25e 26, em carta fechada com 
as letras J. M, S.A. (166) 


O recebedor do 2.º bairro lembra aos con- 

tribuintes, que o praso para pagamento 
do 1.º semestre da contribuição predial e de- 
cima de juros do anno de 1866 termina no 
dia 31 do corrente mez de janeiro. 

E avisa o publico de que tem á venda no 
seu escriptorio, rua do Rosario n.º 195, sellos 
de estampilhas de todas as taxas. (155) 


ECCIONISTA do curso de portuguez e 
latim e das materias do exame de admis- 
são aos lyceus. Vai onde fôr chamado. Rua 


de Santa Catharina n.º 741, subscriptado a 
| (151) 


es senhora com as melhores habilitações, 
offerece-se para governante de uma casa: 


uem precisar dirija-se à rua de Santa Ca- 
tharina n.º 134. (5791) 


QUEM quizer alugar uma casa de um an- 
dar, com quintal e agua, na rua de Ce- 


(194) 


faz publico que por despacho do do juiz: com-| | 


seja acommodar-se em casa particular e mes-| 


junto do Seminario. 


Nova Companhia Utilidade Publica 


À direcção annuncia que no dia 14 do cor- 
rente e seguintes, desde as 10 horas da 
manhã até ás 2 da tarde, pagará no seu escri- 
ptorio, rua dos Inglezes n.º 87, o dividendo 
relativo ao 2.º semestre de 1866, na razão de 
5 p. c. ou 59000 réis por acção. 

Porto e Nova Companhia Utilidade Pu- 


massa fallida do commerciante Maximi- | blica, 12 de janeiro de 1867. 


O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
(188) 


- 


= - Banco Commercial do Porto 


. O Ud RAR TU,» Vo FL bis: 3 dia EE À 
afim de deliberarem ácerca da concordata | 


Ã segunda reunião ordinaria da assembleia 
» geral, terá lugar no dia 16 do corrente, 
pelas 11 horas da manhã, no edifício do Ban- 
co, para os fins marcados nos artigos 19 e 20 
do estatuto; e nos dias 12, 14 e 15 estarão 
patentes na contadoria do Banco, as contas 
e livros que,segundo o artigo 18.º$ 3.º,podem 
ser examinados por qualquer des membros da 
assembleia geral. 
Porto, 11 de janeiro de 1867. 
| Antonio Alves da Silveira, 
Secretario. 


(157) 
Companhia Geral Bracarense 


DELO presente annuncio são convidados os 
sprs. accionistas d'esta companhia, para 
no dia 19 do corrente, pelas 2 horas da tarde, 
se reunirem -em assembleia geral, no escri- 
ptorio da mesma companhia, rua da Boa 
Vista n.º 1, para os fins ordenados nos artigos 
13.º e 15.º dos estatutos. 
Braga, 10 de janeiro de 1867. 
O presidente, | 
Francisco de Campos de Azevedo Soares. 
| | (166) 
Agencia Financial de Hespanha em 
Portugal | 
TNM virtude da real ordem expedida pela 
direcção geral do thesouro Dublico hespa- 
nhol, abre-se, a contar do dia 2 de janeiro 
proximo futuro em diante, o pagamento dos 
coupons da divida consolidada e differida hes- 
panhola, na thesouraria do Banco Nac'onal 
Ultramarino em Lisboa, e na sua agencia do 


Porto, Bateria do Terreiro n.º 4. 
Lisboa, 27 de dezembro de 1866. 


(162) |O governador do Banco Nacional Ultrama- 


rino, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 
(6204) 


Fundos hespanhoes 
Ã sub-inspecção da «Tutelar», rua das 


Taipas n.º 7, compra os coupons. 
MOINHOS 


(54) 


APREN DAM-SE muito em conta dous moi- 


nhos na fabrica da rua do Wellesley, 
(175) 


LETRAS EM BRANCO 


VIUVA BUISSON 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45 
eq (116) 


Coupons da divida hespanhola 


OMPRA E. Moser, rua dos Inglezas 27 e 
29. (10) 


Pomada do dr. Queiroz 
EMEDIO infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 


e outras doenças de pelle. 


Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 


Promptifica-se a satisfazer as encommendas dos seus freguezes com toda a pontua- 
lidade, pois tem artistas habilitados para desempenhar todos os trabalhos de estofos e ar- 
mações de salas e de cama, conforme os seus freguezes lhe designarem os gostos. 


Arrematação do magnifico vapor 
CASTILIA 


os representantes das companhias de segu- 
ros maritimos União Hespanhola, Geral 


espanhola, e os socios do Lloyd Cantabro, 
donos do vapor «Castilla», surto no porto de 

igo, resolveram -vendel-o em hasta publica 
voluntaria no dia 21 do corrente mez, ao meio 
dia, nas oficinas do Credito Cantabro, em 
Santander, calle de S. Francisco n.º 10, aon- 
de se acha patente o inventario detalhado do 


referido vapor. 


A praça será sobre a quantia de quatro 


centos mil reales de vellão, e não se admittirá 


lanço abaixo de 300 mil reales. 


"Porordem da companhia «La União» de 


é di Eduardo Moser, 
Porto, 12 de janeiro de 1867. (170) 


A grande propriedade 


QUE se compõe de loja e 3 andares, sita 
na rua de Miragaya n.º 38 e 34, ha-de 
ser arrematada perante o meratissimo juiz de 


direito da 3.º vara, notribuns] das audiencias, 


no palacio da justiça em S. João Novo, pelas 
10 horas do dia 19 do corrente janeiro, em 
consequencia de requerimento feitôno inven- 
tario por fallecimento de D. Rita Ermelinda 
da Rocha Pereira, pelo cartorio do escrivão 
Coutinho, aonde pódem ser examinados os 


titulos. 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(149) 


—ATTENÇÃO 


À fé Borges da Cunha, leva ao conheci- 


mento de todos os seus amigos, que Fran- 
cisco Fernandes Baica deixou de ser seu cai- 
xeiro desde o dia 21 de dezembro proximo 
passado; e por isso se não responsabilisa por 
qualquer quantia ou objecto que o dito Baica 
eçaem seu nome. | 
Villa Nova de Gaya, 6 de janeiro de 1867. 


(95) 
SELLOS 


E estampilhas, vendem-se na rua dos In- 
glezes n.º 43 o 45, a qualquer hora do 
ia. (163) 


ESTAMPILHAS 


AS estampilhas que substituem o papel 
sellado, abolido pelo decreto de 17 de 
outubro passado, bem como as estampilhas 
que já estavam em vigor pa a sello de letras, 
vendem-se tambem na loja dos tabacos de 
Xabregas, na Praça Nova, onde se vendia o 
referido papel e letras selladas. (159) 
21, RUA DO MOINHO DE VENTO, 23 
AN NA Martins da Silva, participa aos seus 
antigos freguezes que desde o dia 14 do 
corrente em diante, abre o seu estabelecimen- 
to de pão boroa que vende por junto e ao reta- 
lho, por preços commodos, assim como se en- 
carrega de cozeduras para casas particulares. 


ra (158) 


“Aos sars. escrivães e tabelliães 


O largo. dos Loyos n.ºº 41 e 42 ha bom sor- 

timento de papel branco e azul pautado 

com as linhas precizas para substituir o anti- 
go sellado. Preços rasoaveis. (6072) 


"Petroleo refinado 


Rua dos Inglezes n.º 82, e Santo Antonio, 
(6170) 


Quinta no Douro 
RP NDA a do Salgueiral, situada no lu- 
gar de Santa Comba, freguezia de S, Mi- 
guel de Lobrigos, a qual se compõe de boa 
casa de habitação, vinhas e uma boa matta, 


181. 


F. B. dos Santos, rua de Santo Ildofonso n.ºº| Quem a pretender queira dirigir-se a Villa 


(6203) 


204, Rua do Almada, 204 


(us TODIO Cardozo Pereira, fabricante de 

instrumentos musicos participa aos senho- 
res professores e amadores que alem dos que 
tem fabricado na sua officina, recebeu ulti- 
mamente pelo «Aguia», um completo sorti- 
mento tanto de vento como de arco e os seus 
competentes accessorios. Previne portanto os 
mesmos senhores que em nenhum estabeleci- 


[mento encontrarão melhor qualidade, tal 


modicidade de preços nem iguaes garantias 


seu fabrico proveniente da pratica que tem 
nas fabricas dos snrs, Gautrot, Sax e outros 


de Pariz. (2897) 


Largo dos Loyos n.º 58 a 49 


BR” sortimento de fazendas de 13 e de seda 
modernas para inverno. (4977) 


RUA FORMOSA, 327 


EM FRENTE DA PRAÇA DO BOLHÃO 


(G8ANDE sortido de fechos para cintos da 
ultima moda dourados, prateados, de 
crystal e madrepérola, de 300 até 19500 réis; 
bordados, objectos para bordar; lindas bijou- 
terias, e muitos artigos de gosto. (121) 


Mastros e vergas grandes 
DE pinho de Flandres de Riga, vende A. 
“T. Glama por preços muito commodos. 
(6041) 


PROCURAÇÕES 


ENDEM-SE na rua das Flores n.º 5, a 
W mão a 200 réis. (45) 


CONTRA O INVERNO 


quaBAÇos e polainas de muito superior 


qualidade e á prova de agua, preços com- 
modos. S. Francisco n.º 4, (59) 


MUITO BARATO | 


NS estabelecimento de Manoel José Granja, em- 
frente da praça do Bolhão, 339, rua Formosa, 
341, ha lãs transparentes para vestidos a 100 réis o 
metro; ditas fortes a 270 réis o metro; pannos pretos 
de 18500, 18600, 18700, 13800, 15900, 28000,25600 
e 38000 réis; pannos mesclas 15350, 13500, 1800, 
28000 e 28100; panno castanho 13600, 15850, 25000 
o 25250; peitos para camisas 60, 70, 80, 90, 100, 
110, 120, 140, 160 e 180; gravatas de seda para ho- 
mem muito superiores a 160, 180, 200, '240, 300, 
400 e 500 réis; luvas de casimira para inverno 300 
réis o par; sapatos de ourello forrados a 440 réis o 
par; ditos de liga a 600 réis para homem e 500 réis 
para senhora; lenços de seda crua grandes, 700 réis; 
lenços de algodão a 30, 35, 40, 50, GO, 70, 80 e 100 
réis. (6200) 


ACÇÕES Dos Bancos Commercial e 


Alliança, vendem-se na rua 
das Taipas n.º 53. 


(112) 
PAnnos é casimiras 


de todos os preços 
dro, 32, 


e qualidades. D.Pe- 

(5830) 

Esteiras para salas 

ABRICAM-SE na officina de Manoel Dias 
da Silva, esteiras inteiras de diversos 
tamanhos, com grande variedade de gostos 
por dezenhos e com toda a brevidade, e se 
encarrega de tomar encommendas de toda e 
qualquer parte que se lhe façam. Rua do 

Ferraz n.º 12.— Porto. (74) 


RAWES & €.º 
S. FRANCISCO N.º 4—2.º ANDAR 
ENDEM enxofre, agua-raz, cerveja, ge- 


pelo conhecimento que o annunciante tem do |. 


ERES e Ee E Ny e DIR LARA 
PASTA o XAROPE ao NAFÉ aa ARABIA 
de DELANGRENIER 

São os unicos peitoraesapprovadospelus professores da Facul- 
dade de Medicina de França, e por 50 medicos dos Hospitaes de 


Pariz, os quaes certificarão tanto a sua superioridade sobre todos 
osoutros peitoraes como sua poderosa eficacia contra os Defluxos, 
Grippa, irritações e as Affeições do peito c da garganto. 


RACAHOUT DES ARABES 
de DELANGRENIER 


Unico alimento approvado pela Academia do Medicina de Pa- 
riz. Blle restabelece as pessõas que soffrem do Estomago e dos 
Intestinos; fortalece as criancas cas pessõas debilitadas, alem 

“disso em virtude de sua propriedade analeptica ho o melhor 
preservativo das Febres amarella c typhoido, 

Cada frasco o cada caixinha destas preparações levao sempre o 
sello a firma Delangrenier, rua Richelieu, 26, em Pariz. (Fazer 
seria attencão com as falsificações.) 

Depositos em Lisboa, nas casas do Azevedo e filho o Barral é 
Irmão, — Porto, M. J. Ferreira, pharmaceutico. — Coimbre, 
Luiz-Rodriguez Forroira Neves, pharmaceutico. 


Ap Ea Co AR 2 ES 
Deposito no Porto, na pharmacia de Hen- 
rique José Pinto, largo dos Loyos, 36. 
! (55) 


ANNUNCIOS HARITIEOS 
Liverpool 


Es, 4 O vapor-— CASTI- 

* LIAN — capitão Geo. 
 Beall, a gahir com bre- 
vidade. 


A E 7 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 

quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 

assagem, assim como ao gur. Carlos Coverley, rua 
Reboleira n.º 49, : 


“Londres 


o VAR O vapor inglez — 

——  ODER-, não podendo 
gahir por causa do mar, 
continua a receber car- 


a MAs ga e passageiros para 
os quaes tem excellentes commodos. 

Consignatarios Kendall & Jones, rua dos Ingle- 
zes n.º 32, (118) 


Londres 

4 O vapor inglez— 
ES be CO ALBATROSS— com- 
” mandante RobertKava- 
naugh,deve entrar n'eg- 
te porto assim que o 
tempo der lugar para 


sahir com toda a brevidade, 
Para carga e passageiros tracta-se com os 

entes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.”, ou 

exandre Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º “a85) 


—e— = — 


Liverpool 

O vapor inglez — 
“ao — Comman- 
«Lloyd, de- 
ve sahir d'este porto 
para o de Liverpool no 
dia 15 do corrente mez 


Str 


dunte. H. 


de janeiro, 
Quem quizer carregar ou ir de passagem para 
os quaes tem bons commodos dirija-se aos consi- 
gnatarios Alexandre Miller & C., rua dos Inglezeg 
n.º 73. (39) 


Cork, Dublin & Glasgow 


cas O vapor ingles — 
; MO E 


& GENERAL LEE—,ca- 


AR “* pitão James Flinn, es 
PA à bêczz eia  pera-se aqui para sahir . 
ARE sp; qro SA ic com brevidade, 
PPA TO ves PORN IO NU 
Para carga e pucsageiros tracta-se com o con- 


signetario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 
(5729) 


Hambur 
sm À escuna—FORTUNATO —, “cas 
hem saw pitão Botelho, a sahir com brevi- 
=» dade. | 

SIE Dome Coneignatarios F. Chamiço Filho 
& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem, sssim como ao gnr, Carlos 
Coverley, rua da Reboleira n.º 49, (5618) 


Bristol 
A veleira escuna ingleza — 
& QUEEN OF THE TAFF— capitão 
7 John Phelp, sahe para Bristol com 
pese toda à brevidade possivel. (40) 
Para carga e passa geirus,tracta-re com A, 
patlior d& 0.º, ros dos Inglezes n.º 73. 


Londres 


A escuna ingleza— CAROLINE 
BROWN-—-capitão William Shead, 
gahe até o fim do corrente mez. 


(6104) 
Nova-York . 


O palhabote portuguez— VA- 
LENTE 2º-capitão Antonio Jose 
de Gouvêa, sahe até o fim do corren- 


te mez, 
(6108) 


Bristol & Grloster 


A escuna ingleza—WILLIAM 
EDUARD —, capitão David Jones, 
espera-se aqui para sahir com brevi- 
dade. 602 


ade 1 
Londres 

A escuna sueca — CARL PE- 
TER-—, capitão N. P. Backe, sahe 
por estes dias, por ter a maior par- 
- to da carga prompta. ass 
B. Os snrs. carregadores terão a bondade 
ndar seus vinhos para bordo, (6023) 


Falmouth & Leith 


A escuna nor.—EMIL— capitão 
H. F. Meyer, está prompta para re- 
ceber carga e deve sabir por estes 
Sopa» dias. (6024) 
Para carga tracta-go com q consighatario 
Carlos Goverler, ms da Rebolaira n.º 
45, 


155,8 
N. 
de m 


bes) 


Rio de Janeiro 


A nova galera EUROPA —.ca- 
pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
vidade. Este excellente navio torna- 
se recommendavel pelo bom tracta- 
commodos e grande espacidade que 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches para os 
da proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132. 
(D057) 


Pernambuco 
O brigue — TRIUMPHO —, vai 
ese sahir no dia 28 do corrente, com a 
PRA RP carga que tiver, Para o resto da mes- 
Spire ma e passageiros, tracta-se com Joa- 
dos Santos Andrade, praça de Santa 


(5998) 
Bahia 


A barca portugueza—LAURA—, 
gahirá com a brevidade possivel.Para 
carga e passagens, tracta-se com An- 
goi tonio Alves da Cunha & C.?, na rua 
de Miragaya n.º 200, ou com Lourenço Costa, na rua 
dos Inglezes n.º 45, (0474) 


a “a 


A barca nova—SOCIAL—,vai 
sahir com a maior brevidade. Ainda 
? recebe alguma carga e passageiros é 
Sema: roga-se aos mesmos que venham le- 
alisar suas passagens, com o dono José Alves de 
Cnnedo Basto, largo de 8. Domingos n.º 22 D, 
(5527) 


 . ———— — e 


quim Antonio 
Thereza n.º 37. 


——— 


— — ——— = 


“Responsavel MH 8. Carqueja 
“TYP. DO COMMBERCIO DO PORTO 


dofeita n.º 396, até 08, Miguel, falle na mes- 


61a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
(150) IruadeS. Vicente, 31 e 33 — Lisboa. 


(2) 


Secretario da commissão preparatoria. 
(190) “ma, que sealuga barata. 


E superior qualidade em latas : 


Real ao snr. Diogo Gomes Carneiro. nebra, farinha e cognac, superior 16), | 


(169) Idade. (5816) 


Run da Ferraria de Baixo n.º 108 


